
UNIVERS
W & m m .-A Ñ O  X V . - N U M .  5 ,1 8 1 PE R IÓ D IC O  L IB E R A L  Y  D E  INFORM ACIÓN M iércoles 14 de M arzo  de 1917

t
r

l
do Boiid, lian visitado a¡¡¡ gobernador, 
exponiéndole la triste situación de aque­
lla cradád, que se liallu amenazada de 
un gruye conflicto por la falta de vago ­
nes para el transporte dte la naranja.'

Se teme que ocurran serios disturbios' 
a cattsa de la huelga general anunciada 
para el jueyes.

l'.l alcalde de Alcira manifestó que 
para conjurar el conflicto se  necesita 
que se envíen a dicha población 30 va­
gones diarios para el transporte de na- 
ratíja, y mostró su extrañeza de que ha- 

7 ¡d a s  las c a rre ra s , l i r a  u n a  a sp ira -  1 ya vagopes en 
• '  ‘ muchas  v e c e s  h e ch a  o s te n s ib le  Alcira, adonde no llegan hace" varios 

1 10  i esnnñ'oles. v  ñ u s  al I úía.s.
El gobernador les dió cuenta de un te-

lu lio  B u r e l l ,  p re fe r im o s  lla m a r 
j e x c e le n tís im o  se ñ o r  m in istro  

in s tru c c ió n  p ú b lic a , q u e  d e  ese 
m odo n o s  p a re c e  a ú n  m ás e x c e le n ­
tísim o , h a  p u b lic a d o  u n  d e cre to  
m uv in te re sa n te , p o r  v ir tu d  d e l cu al 
n u ed an  su p r im id a s  las re v a lid a s  en
d , 1— /.-íi-MHt E r a  u n a  a sp ira -  | ya vagones en otras estaciones y  no en

Alcir • v '! - ' ■ ' ■
o n r*los e sc o la re s  e sp a ñ o le s , y  q u e  a l I día.?;
P L  Gracias a l a m p lio  e sp ír itu  q u e  M gobernador les dió cuenta de un te-
°  ..m ím e n te  r ig e  la  e n se ñ an z a  e n  E s -  ' ^ rai? «  que acunaba de recibir del Mi- actua lmen te  mstertó de 1>omento relacionado con el
paña, q u e d a  SUiioJ.ui.iu . asunto, diciendo que e l ministro ocu-

R e a In tente lo s  e s c o la ie s  fu n d a b a n  paj)a con atención preferente de estudiar 
SU p e t ic ió n  e n  ra z o n e s  m u y  a ten ea- el medio de enviar a Alcira vagones! 
bles, y e l R e a l  d e c re to  S ign ifica  a si, Particularmente hablé con, le s  comisío-i 
m á s 'q u e  u n a  c o n c e s ió n  g ra c io sa , u n  nados de Alcira.

cto de ju s t ic ia  m u y  p la u s ib le ;  p e ro  Me dijeron que la situación allí es in- 
‘  ¡..m ás tie n e  im p o rta n c ia  e x tra o rd i-  sostenible. Antes no se conocía el robo, 

n o r a u e  re sp o n d e  a u n  p la n  >' h.°y esl:> la cárcel llena de hombres de­
más a m p lio , d e  q u e  e s  u n a  p a rte , y  F f  d d l,°- ,
nías ainp^ ___  | 1 amblen se lamentan de que la poca

naranja qúe sale de Alcira tenga que ser 
transportada en carros a  Valencia- 
Mario.

n Uc p u e d e  s ig n ific a r  u n a  tra n s fo r­
m ación c o m p le ta  -en n u estras  c o s­
tum bres e sc o la re s , y  s o b r e  to d o  en 
j a m a yo r e fic a c ia , ta n tas  v e ce s  m u fü -  
n iente b u sc a d a , d e  la  e n se ñ an z a  p ú ­
blica e sp a ñ o la .

j , a su p re s ió n  d e  las  re v a lid a s  ten - 
d rá 'u it  c o m p le m e n to  e fic a c ís im o  en 
j(>.s e x á m e n e s  p o r  g ru p o s  d e  a s ig n a ­
turas se m e ja n te s , y  así se  s im p lif ic a ­
rá toda la c o m p lic a d a  m á q u in a , se  
e v ita rá n 1 m u ch o s d e  lo s  in c o n v e n ie n ­
tes q u e a esas p ru e b a s  d e  su fic ien c ia

El “ .. en las Palmas
( p o r  t e l e q r a f o )

D etalles del recibim iento.
L A S  P A L M A S 13 .— E'l recibimiento 

hecho a la tripulación del submarino « P e­
ral» Ira sido cariñosísimo.

A  bOrdoi déi Crucerlo «Cataluña» se

re lación
rabie c o n s ig u ie n te m e n te  a p ro v e -  I dsentías, el comandante general de Ma-

hará Im p o sib le  ta m b ié n  esa e sp e c ie  taluña>)
de m im etism o  a c a d é m ic o , q u e  lle v a -  | .j^g  autoridades felicitaron al coman-' 
ba a lo s  e sc o la re s  a  c o n v e rt ir se  en 
serviles im ita d o re s  d e l c a te d rá tic o , 
en lu gar d e  e la b o r a r  p o r  s í  m ism o s, 
con p e rso n a lid a d , e l c o n o c im ie n to  
científico.

Y  aun esa re fo rm a , q u e , p u e d e  ser 
hasta; tal p u n to  tra n sc e n d e n ta l, no  
es sino una p a rte  d e  las q u e e l se ñ o r 
Burell p re p a ra .

Mas tra n sce n d e n ta l au n  n os p a re c e  
el p ro p ó sito , q u e  p ro n to  será  ta m ­
bién re a lid a d , d e  e le v a r  a 1.0 0 0  p e ­
setas los su e ld o s  d e  lo s  m aestro s  q u e , 
para v e rg ü e n z a  n a c io n a l, aun  no 
p erciben  esa c a n tid a d , y  a n á lo g o  a l­
cance ten d rá  la  c re a c ió n  d e  5.000  e s ­
cu elas n u evas, q u e  n o  re su e lv e  d e ­
fin itiv a m en te  el p r o b le m a  d e  las es­
cu e las  n ecesarias  p o rq u e  las C o rte s  
no han d ad o  e le m e n to s  p a ra  tan to , 
p e ro  q u e se  a p ro x im a r á  a ese  id ea l

danto cid submarino, general Carranza, y 
a los 21 tripulantes de aquél- 

Todos han llegado sioi novedad.
El viaje ha durado diecisiete días y el 

submarino ha navegado solo, si bien al-' 
.juna'Si veces, pciri «¡horrar bencina; filé; 
•asmoteado por el «Claudio! López».

E ! .submarino será .reparado aquí de 
algunas ligeras averías que el fuerte tem­
poral de estos días le produjo en  los a jus­
tes de las válvulas de coda. E stas  care­
en de 'importancia.— Vives.

Mal?, travesía.—A España por la fuerza.
L A S  P A L M A S 14.— E l vapor «Claudio 

López», que salió de Barcelona el día 29 
de Febrero úit'mo, con dirección a. N ueva 
Y ork , ha sufrido un horrible temporal, 
poniéndolo en grave peligro.

Las olas le arrebataron tres botes sal­
vavidas, inutilizándose dos.

Al salir di. Nueva Y o rk  sufrió otra, nue­
va tempestad, no ipudiendó regresar a

m u ch o  m ás d e  lo  q u e  lo s  m e d io s  d e  tierra el. práctico americano) que le daba 
q u e al M in is te r io  d e  In s tru c c ió n  p ú -  | salida, el cual, se vio obligado a  continuar 
tilica se  h a p ro v is to  p o d ía  h a c e r  su
p o n er. .

E sa  fa lta  d e  e le m e n to s  im p e d irá  
el d e sa rro llo  d e  p la n e s  m u y  a m p lio s , 
la im p la n ta c ió n  d e  re fo rm a s  m u y 
estud iad as y  p ro v e c h o sa s , ta le s  corno 
el e s ta b le c im ie n to  d e  escu e las  al a i­
re lib re , S a n a to r io s , c o lo n ia s  esco ­
lares y  p ro te c c ió n  a las_ in stitu c io n e s  
p a rtic u la re s  d e  p ro d ig io so s  re su lta ­
dos, co m o  las escu e las  e st ilo  M a n - 
jó n , q u e  fu n c io n a n  e n  a lg u n a s  c a p i­
ta le s ; las M is io n e s  p e d a g ó g ic a s , en 
que ta n t a 'fe  t ie n e  e l  S r . B u r e l l ;  las 

.m o d ifica c io n e s  en  las  F a c u lta d e s  de 
M ed ic in a  y  C ie n c ia s , co n  m as ca rac-

barcará.— Vives.

El uiaie de los ssdos a Sevilla

LA GUERRA
L A  S IT U A C IO N  M IL IT A R

En toaos los frentes.
Nuevo avance inglés en Picardía! Ha 

« d o  tomado Grevillérs. Prosigue <*• des­
bordamiento de P a pau me po'r el, Nord­
este. L a s líneas del general Gough han 
adelantado casi kilómetro y  medio en una 
extensión de cinco kilómetros v pico. 
Además, al otro l'ac’.o de las fuentes del 
Aricire ha habido progreso también.

¿C u ál será  la  situación de J o s  germ a­
nos de. Bucquoy ? Puede asegíl'rarse' que 
en breve toda la  altiplanicie do"'CÍom- 
mécourt: quedará en .poder de los sollcln- 
dos del R e y  Jorge. ¿D ónde terminará el 
retroceso alemán ? ¿ Y  Cuántos días tar­
dará en ser evacuado Rapaum e?
. Ycrpsim.ilm.ente, el resultado de .ios es­
fuerzos britanbs V erá,' antes que nada, la 
ocupación de A chiet-le.Petlt, primero, y 
d.e Achietde'.Grand, más tarde. Pero este 
último pueblo es estación de ferrocarril 
entre A rras y Bapaume. Los alemanes 
del Este de A rras se comunican con los 
de Bapaume por medio de esa vía fé­
rrea, que sirve v avitualla su frente de 
lo Alta Picardía.

„ En los demás Irentes no hay novedad 
En Mesnpotamia siguen los turcos su 
retirada.

F. R.

I H JK M A Í 'J  ib E L  G R Á F Ií A

v ía , que

S.

(POR TELEGRAFO)

M. el Rey visitará los pueblos inun­
dados,

S E V IL L A  14 .— Por haber descendido 
a su nivel ordinario c! Guadalquivir, que­
dó el puerto abierto a la navegación.

Los Revés, como se sabe, llegarán ma­
ñana.

L a  Reina permanecerá en. Sevilla:, mien­
tras el Rey, después de presidir en este, 
población la -sesión, del Instituto de I r f .

. . t 1 t ’  .. .. T i V , r t .-wl/ v T ? t culite r  p rá c t ic o  y ' lo s  c o m p le m e n to s  d e  visión, marchará a San Fernandos vrsit- 
S í t e e s  y T ^ r ^ t o r i o s , % e  t a n .e f i -
caces h ab ía n  d e  se r  p a ra  la e n se n a n - j v.ncta® de Cari./, C ó rd o b ay j* » * )*
z a ;  la  c re a c ió n  d e  u n a  Ju n t a  n a c io ­
nal in d e p e n d ie n te  d e  las tra b a s b u ­
ro crátic as , n i tan tas o tra s  cosas co n  
las cu a le s  h a b ía n  m o stra d o  su c o n ­
fo rm id a d  las C o rte s .

P o r  fo r tu n a , au n  s in  eso s m ed io s 
p o d rá  el S r . B u re ll  d e sa rro lla r  in i­
ciativas m u v  p ro v e c h o sa s , q u e  tra n s­
fo rm a rán  c o m p le ta m e n te  la  e n se ­
ñanza u n iv e r s ita r ia  m e d ia n te  e l es­
ta b le c im ie n to  d e  e sp e c ia lid a d e s  en  
la l ic e n c ia tu ra  y  e n  e l d o c to ra d o , 
q u e  n os p o n d r á n  en  e se  o rd e n  en  el 
c a m in o  q u e  h a l le v a d o  a las n a c io ­
nes m á s p ró sp e ra s  a la m as a lta  c u l­
tura c ie n t íf ic a . . ,

C o n  esas o rie n tac io n es , c la ro  esta
que la o b ra , tan  c o p io s a , del señ o r 
B u re ll  ha de se r  m u y  p ro v e ch o sa  
p ara  la  P a tr ia .

S u  la b o r , s in  em b a rg o  
una p a rte  d e  la la b o r  to ta ! 
b ie rn o , q u e  es 
d e  u n a  a c t iv id a d  fe c u n d ís im a  y  sera  
de u n a  e fic a c ia  e x tra o rd in a r ia .

O p o rtu n a m e n te  la  d e ta lla re m o s : 
h o y  q u e re m o s  só lo  c o n s ig n a r_ un 
a p la u so  c a lu ro so  y  s in c e ro  al m in is­
tro  d e  In s tru c c ió n  p ú b lic a  p o r  sus 
ú ltim a s d isp o sic io n e s

.1.frieron mayores daños por los últimos
emporaies. • . . .

E l 23 regresarán los R eyes a Mad'nci.
—Labios.

Esperando al Rey.
C A D IZ  14 .— A su llegada d  R ey  visi- 

ará la Catedral, los desperfectos que ha 
habido en la muralla del Sur, la Cons­
tructora N aval de Mata gorda y  L a  Ca­
rraca.

Después se embarcará en un torpede­
ro1, en el que hará un recorrido, y en el 
nal prestarán servicio a bordo exclusi. 

, ámente los guardias marinas. S . de 1-,.

Vapor inglés embarrancado
(POR TELEGRAFO)

A L M E R IA  13 .— A  200 metros del lu­
gar ,«n que encalló últimamente el vapot 

1 fi’aliano «I.uisiana» sufrió análogo aco- 
n o  es s in o  dente, esta m adrugada, el vapor a b le s  

E | . u  a  o  de la tnatrículá de Liverpool, "frion a  La 
>tal dcl rrinaga», que con cargamento de car-

q u e  es e n  esto s m o m e n to s  ¡ J J * *  ¿ r¿ j a d„  C ardiff a Tolón.
Han conísnzado los trabajos de salva­

mento.— Haro.

las bodas do oro da “ B lo p c ia !,,
Con motivo Ue 

viernes «El Impar
brar próximo

“literarior- _ - ,̂10" ---- ■ » IV I 1 I * ' I * ¡g

E l n r o b t a s  d e  l a  u a r a ii it i  í r n u n i e í S d í ^ S ^  ■ * * *  dc‘
P tU U i la casa que «-upa en la calle del Duque

(POR TELEGRAFO)

V A L-EN C IA  14.— Una numerosísima 
Comisión1 de todas las fuerzas vivas de 
Alcira v ót Ayuntamiento, en corpoia- 

.ción, presididas'j>or el alcalde, D. Ediu.tr-

;isa qué ocupa 
de Alba. • • . ,

Mañana por la noche obsequiara con 
un- banquete en el Hotel Ri-tz a .os oiree 
to res.d e  los periódicos de Madrid y a
distinguidas personalidades.

EN EL F R.ENTE ANCLOFRANCO 
BELGA 

parte  iransés.
P A R IS  13 .— Comunicado oficial de las 

veintitrés:
«En 1a Chariipagne Ja ,3 rt¡lle r ¡a  eitemi- 

g a , enérgicamente., contrábátitfa^por la 
nuestra, bombardeó los sectores de" Mai- 
sons de Champagne-y Main M assiges.

Durante la tarde lian hecho los alema, 
ites, sin éxito, tentativas para apoderar­
se de la cola 185, que continúa e.n mies, 
tro poder.

En la. orilla Izquierda, del M asa, acti­
vidad dte lijs dos artillerías.

Nuestros tiros de destrucción fueran 
bastante eficaces en la región de AVó- 
ooit'rt, cofa 304 y orilla derech(i al 
Noroeste de B ezónvaux..

En  el resto del frente, cañoneo inter­
mitente, »

Parte alemán.
B E R L IN  13 .— «Viva actividad de In. lu­

cha sobre el Ancua y al Sur dcl A vre y 
en Champagne.

En Oriente, a raíz de un ataque .en el 
Nainajowka, hicimos más cíe 250 prisio­
neros. »

LA LUCHA E fl O R IEN TE 
Parte- oficial de ítlesopcíamia.

L O N D R E S  14.—  Oficial de Mesopo- 
tam ia :

«Desde el día 23 ’lc-s turcos comenza­
ron a destruir y u retirar. cuantos obje­
tos .áe valor había en Bagdad.

A pesar de ello pudimos tedmar al-ene­
migó un botín considerable.

Dejaron también, en nuestro poder 
300 ItecidoS.. t  ■

Los habitates d..: Bagdad nos dispea-, 
saron una cariñosa, a c ^ id a , y los pe­
queños desórdenes ocasionados por la 
salida de los turcos fueron sofocados, par 
las tropas angloindias -fácilmente.»

LA GUERRA EN EL AIRE
La aviación inglesa.

L O N D R E S  14 .-—En la Cám ara, con­
testando a la pregunta del diputado 
Dalzle, ha declarado el ministro dé !a 
Guerra que • en las seis semanas últimas 
el término medio por ciento de pérdidas 
de la aviación británica c-ra d e : muer­
tos, 7 ,6  por 1003 heridos, 8 ,8 ; desapare­
cidos, i.s,, 3, . .

Ha añadido, el ministro qup se están 
dm.p.'.eando, los mejores tipos de aeropla­
nos.

Sin em bargo, hay aún algunas máqui­
nas que no son dcl mejor tipo, y se es­
tán sustituyendo i áridamente.

Además, la situación aérea en el fren­
te británico es ahora algo indecisa.

Todos ios beligerantes han aprove­
chado el invierno para perfeccionar, su 
servicio aéreo.

Al volver el buen tiempo es de espe­
rar haya una fuerte ludia antes de que 
podamos llegar a tener ascendiente que 
nos permita obligar al enem igo'a adop­
tar una actitud puramente defensiva.

En resumen, la .situación actual es 
análoga a la del año pasado en la misma 
época; pero entonces la concentración 
.alemana estaba en Verdun, mientras que 
este año parece bailarse todo concentra­
do en el frente británico, lo  que se debe 
probablemente a la retirada alemana. 
Dítbor.

VARIAS NOTICIAS
Créditos suplementarios.

L O N D R E S . 14 .— En la Cám ara de. los 
Comunes lia anunciado Mr. Botiar l.aw  
qup pasado m añana se propondrá a la 
Cám ara la concesión de créditos suple­
mentarias, con objeto de hacer frente- a! 
exceso die gastos imprevistos.— Dalior.

La v 'ruela en Alemania.
L O N D R E S  14 .— 1Dicen de Amsterdam 

a] «Central News» que en Berlín hay una 
epidemia de viruela , habiéndose registra­
do .175 casos, con 1 1 1  defuncionas.—  
babor.

¿C risis en A ustria?
B E R N A  14 .— «Las Últim as Noticias», 

de Munich, dicen, en despacho de Vie.

na, que es .inminente se ■ produzcan oam. 
b:os en el Gabinete húngaro.

Conviénese en que la crisis entra en 
una fase aguda, trabajándose por los 
partidos de la oposición para constituir 
un Ministerio ele 'concentración.

l'.l conde de K arclv  considera favora­
ble el momento actual, y se anuncia la 
presentación por el conde de Apponi de 
una interpelación referente a  la creación 
de un departamento común de abastos ; 
con motivo de esta discusión han de 
surgir debates de olndten económico y ju ­
rídico.— C.

Revolución en Servia.
A M ST E R D A M  14.— E l «Nederlamder» 

d.tce saber de buen- Origen que ha esta­
llado una grave revuelta en Servi; 
ha sido duramente reprimida.

Atribuyese el motín a la  falta de ali­
mentación, v parece, que lo dirigieron las 
mujeres.—  C.

Shacketon, al frente.
LO N D R ES* 14 — De Sidney dicen, ha­

ber llegado a aquel puntó el explorador 
Shacketon, que ha declarado que se d in . 
gía al frente, «único punto donde debe 
m todo hombre 'libre capaz de comba­
tir».— Dabor.

El entierro de! conde de Zeppelin.
B E R L IN  13 .— .Con asistencia ck- mime, 

roso público sé verificó el liínes por 
la mañana, a las doce, en. Stuttgart, el 
entierro del conde de. Z'e.ppeiín.

Durante la. ceremonia evolucionaron 
dos dirigibles sobre la tumba, can ban­
dera,s a media asta, qué arrojaron coro­
l a s  de flores. Además aparecieron sobre.
1 cementerio diez aviones.

Además de las. personas de la fami­
lia, asistieron el R ey y la Reina de W iir- 
temijerg, representantes del Emperador 
y dé otros principas alemanes, así como 
numerosas organizaciones y Sociedades 
comerciales v científicas, entre ellas la 
Asociación de Inge.n'crcs alifnar.es/ ln 
Seriedad Constru'ctórá de D irigibles, la 
Asociación do la flota aérea alemana y 
.1 Club Aéreo Imperial. A éstas hay que 
agregar representantes de ¡Ws Politécni­
cas y  diputaciones de las Universidades 
y de los Municipios de Munich, Constan­
za, l 'lm  y Stuttgár.b de los que era hijo 
adoptivo. \

El desfile ante ol '• tféijsitro duró una 
hora. (

El cambio en Italia,
L O N D R E S  12 .— Al decir del «Times», 

en breve se  abrirá .en los Bandos británi­
cos un crédito .a Italia en condiciones pa­
recidas a las de1! crédito que se hizo a 
Rusia.

Tiene .por objeto evitar la baja  del cam ­
bio italiano, v se debe a la iniciativa de la 
cooperación an g 'o ita ’iana.— Dabor.

El servicio obligatorio en jam aica-
L O N D R E S  13 .— De Jam aica dicen que 

1 Consejo legislativo de aquella colonia 
lia votado por unanimidad el servicio mi- 
itn.r obligatorio..— Dabor.

Representantes tíe la India. 
L O N D R E S  12 .— S e  anuncia la llegada 

deli Maharajali ü irk n e r , de S ir  Jam es 
Meston y de Sir E . Sinha, los cuales re­
presentarán a  la India en la reunión del 
Gabinete especial de guerra.—Dabor.

EL B L O Q U E O
(POR TELEGRAFO)

Buques a  pique.
B E R L IN  14.— lia n  sido hundidos:
E l vapor «Aves», de las Indias holan­

desas, en la desembocadura del T a jo ; el 
vapor norupgo. «Tliodés Vogekcnd», de 
4)352 toneladas; el vapor «L aas F a le n ­
des», d|e Hangsunri ; el velero «Silás», dé­
la matricula de G rim stal; ed vapor norue­
go «Asbjoern», de 3.459 -tondadas, de 
Cristia.ns'sund, y el ve'éiro «Sparton», de 
2.287 toneladas, c-o Tredétratid.

Balance de la acción subm arina.
G IN E B R A  14.— E l  «Bund», de Berna, 

publica un telegrama de Berlín según el 
c.uail se afirma en los Centros oficiales que 
el día 1 de Marzo fueron hundidas cien 
mil toneladas de buques enemigos.

El resuétadíTobtcmido por la' nueva cam ­
paña submarina en e! mes de Febrero se 
calcula en unas goo.coo toneladas, con 
lo cual se ha hecho doblar el resultado 
máximo obtenido hasta ahora en el trans­
curso de un mes.-—C.
Los buques holandeses y el paso del 

Canal.
B E R L IN  14.-— Noticias tendenciosas 

afirman que Alem ania había consentido 
a Holanda y a los Estados Unidos la li­
bre navegación por el Cana! de Suez; 
porp que España « o  participaba .die, esta 
ventaja y que por esta razón tenía que 
enviar sus buques a Filipinas por el Cabo 
de Buena Esperanza.

Esta noticia es contraria a la verdad. 
Lo único cierto es que éu Gobierno alemán 
ha permitido exclusivamente a cuatro bu­
ques holandeses que desde el día 1 de F e ­
brero esperaban en Port-Said, y que por

reducida capacidad^ para (carbón no 
pueden dar la vttelta de A frica, que pa­
sen 
1

ñonazo, y que ella, los oficiales y la tri­
pulación pudieron coger dos pequeñas ca­
noas, quedando a merced' de las olas en 
medio, del Atlántico.

Después de tres días de sufrimientos 
indescriptibles-' durante los cuales un 
hombre murió de frío  y  otros tres esta­
ban ya casi completamente helados, fue. 
ron recogidos por la goleta danesa «’ Ellen 
Bcnyon».

Dice también dicha señora que el co­
mandante del submarino exteriorizó sus 
sentimientos de piedad por verse obliga­
do a hundir el navio a  80 kiléímetros de 
la costa, y qsegura que dicho comandan, 
te afirmó que no podía obrar de otra 
forma, ya que no tenía, más remedio que 
obedecer .órdenes precisas y terminan­
tes.— Dabor.

Movimiento fie buques en Italia.
RO M A  13  (oficial) .— «Durante la pa­

sada semana han entrado en los puertos 
italianos 493 nav ios, de todas -fas nacio­
nalidades, y  salieron 464.

En esta estadística no están incluidos 
los buques pesqueros ni los de cabotaje.

Los submarinos y las minas' hundieron 
cinco vapores y tres veleros.

l 'n  vapor y tres, veleros se escaparon 
de los ataques de los subm arinos.»

Submarino alemán encallado. 
A M ST E R D A M  13 .— Un submarino a le . 

mán ha encallado en Hellevetslins, a  17 
ñuflas a! Sudoeste, de Rotterdam .— C.

En el Parlamento báwaro. 
G IN E B R A - 14 .— En la  sesión de aper­

tura-del Parlamento bávaro el presiden, 
te del Consejo, conde Plortling, declaró: 

«L a  paz, a que no hemos podido llegar 
por Iols medios diplomáticos, la  obten­
dremos por las urinas.

Inglaterra, nuestra enemiga más en­
carnizada, comienza a temer por su do. 
minación del mundo.. Por esto» se esfuerza 
en servirse de sus aliados sin ningún re­
paro.

La guerra t>  hambre que sigue contra 
nosotros nos da el derecho, ante Dios y 
ante la •Historia, <)e replicar con medidas 
semejantes. Por esto la guerra submarina 
hitensiva debe continuarse, y la continua­
remos. liem os comenzado esta campaña 
con la confianza plena de que tendremos 
bien pronto como resultado el traer la 
paz. a l  inundo. »— C.
Lo’s ccirípáñeros de G erará— Más relatos 

de la situación ole Alemania.
W A SH IN G T O N  13 .— Teda Ja 1 g ran  

prensa americana publica largos e inte­
resantes relatos cjue le envían sus. corres­
ponsales desde eil buque que trae a mis- 
ler Gerard de España,

Todos muestttaa unánimemente que 
Alemania está hambrienta, y  que si aún 
no perece, de hambre, la escasez que su­
fre minará su poder y las fuerzas que 
mantiene en el. campo, antes de la pró­
xima cosecha.

Los soldados rasos y  el pueblo en g e­
neral están hastiados de la guerra, bien 
que 110 puedan nada contra ella y  que les 
sean ocuífadas tiüid a dos ámente las noti­
cias todas de derrotas y reveses.

El •Gobierno había legrado convencer al 
puebla clip que la  guerra submarina, en la 
que, se lo jugaban todo, Je  traería-la vic­
toria, y su fracaso producirá, tina viólen­
la reacción.

«Si bien— añaden— no deben los aliados 
menospreciar el poder cjue aun conserva, 
es evidente que tienen, de.-su parte una 
aplastante superioridad en número de 
hombres y  maquinaria.»— C.
Los alemanes en Ig s  Estados Unidos.

Vigilancia, y com plot 
L O N D R E S  14 .— Dicen de N ueva York 

al «Daily N ew s» que las tripulaciones de 
los navios alemanes internados en Fila- 
d.dü'.i han sido acantonadas cerca de los 
astilleros.

Sábese que el Gobierno ha reiterado 
severas órdenes a los guardianes de di. 
'toas internados por tener -«oficias de la 
legada de importantes cantidades de abas­
tecimientos con destino a las  rutemos.

l 'n  comerciante ademán fué detenido por 
•1 delito de fraude y por haberse descu­

bierto que en unos sacas de provisiones 
|.ue se le mandaban recibía bastantes ex . 
.lesivos, que debían servir para volar los 
islllleros de Leagtieisland.

V arios alemanes más han sido encar- 
e'ados.— Dabor.

La alimentación en Alemania. 
P A R IS  12 ( 1 1 ,2 0  n .) .— Dicen .de Zu- 

rich que ha tenido lu gar en el Landtag 
bávaro una gran discusión sobre- la cues­
tión. a i ¡ iT k a n t i i ;a .

Hablaron varios oradores, y  por últi- 
Vno el ministro deHa Guerra, HeUingi'ath, 
fijo que habiendo hecho todo lo que es­
taba ten sus manos para mejorar !/a si­
tuación, era su opinión que s e  necesita­
ba para este objeto intensificar la caza 
y la ¡jasca.— Agencia Radio.

Centra las indiscreeione 
P A R IS  12 .— Los periódicos alemanes 

publican un flama mi en lo dirigido a las 
autoridades militares, en el cual,, con d  
■ mayor apresuramiento, piden que se ha­
ya a las familias^ que no escriban a sus 
mínenles que se, hallen en el frente d

en cierto día, exactamente fijado, por 
a zona prohibida desde P ort-Said  hasta 

la faja de comunicación libre que alcanza 
a Grecia.
El naufragio de un vapor.— Lo que cuen­

ta  una mujer,
L O N D R E S  14.— L a  mujer <tei capitán 

del vapor nóriiegq «Alm ata», hundido por 
un submarino alemán a la»  seis y cuaren­
ta y cinco del día 12 ; facilita los siguien. 
tes detalles sobre el naufragio del bu­
que :

Dice que) éste se fué a  piqué dieciocho 
minutos después de recibir el primer ca-

ris que se, hallen 
.mbate ningún 'detalle relativo a la si­

tuación interior ele la nación, a fin de 
qué el enemigo no pueda 'conocer exce­
lentes detalles referentes a la fuerza de 
resistencia del imperio.

Dice el llamamiento que la situación 
actual imponer sin duda privaciones g ra ­
ve s; pero en esla lucha, en. que se juega 
el porvenir dé Alemania, tOdds los hom­
bres v todas las mujeres deben prestar 
su esfuerzo Imáximo-— Mar.

La ruptura do China y Alemania. 
P E K ÍN  12 .— La, Cám ara de Diputados 

ha aprobado la ruptura de relaciones di­
plomáticas ton Alemania.— C.

L A  S E M A N A
LITERARIA

El luchador, novela de D. J .  I.ópez-
Pin:lk>s.

El Sr. Pin.illos, que ha escrito unas' 
cuantas novelas en que la realidad, fru­
to sazonado; c« sus relevantes cualidades 
de observador agudo, iba generalmente 
unida a la  amenidad, después de un lar. 
go interregno, debido a  veleidades teatra­
les, que siempre ejercieron, .peligrosa: su­
gestión sobre su espíritu, volvió ahora 
al género .'de sus primeros '.éxitos: «El 
luchador», .novela .madrideña, que desde 
hace no muchos d ías aparece en  tas es­
caparates de ¡as librerías, es la obra con 
que o] Sr. Emilios ratifica su fidelidad, al 
género que, con «La -sangro d e  Cristo», 
«Las águilas» y algunas , libros más, le 
dió la fama.

Hemos cogido esta  última novela del 
Sr. Emilios con verdadera ilusión : espe­
rábamos encontrar en d ía  aquella joctin- 
didad, aquella exuberancia de vida, aque. 
lia rotunda exageración, tan, llena de rea­
lidad, que daban a sus obras anteriores 
oriigMiaiidúd, carácter, ¡sabor tan mar­
eada e inconfundible.

¿D irem os que hemos sufrido un des­
engaño? Si no dm engaco, por lo menos 
un. poco de desilusión, sí la hemos sen. 
tido. Y  no, ciertamente, porque ©1 libro 
sea malo, porque con él haya tenido el 
Sr. Pin i líos s..i primer fracaso  novelesco:
!a  desilusión, Kil desiemcanto, pi-ovienen 
esencialmente de que hem e» encontrado1 
este libro «tej S r. Pinillos «muv poco 
suyo». H ay en él .-poco, muy poco, des­
graciadamente, d:e loi que constituye .su 
robusta, su vigorosa personalidad. H ay 
hasta poco de aquel léxico riquísimo, ro- 
tunt’o, abundante y  pintoresco ; de aque. 
lki especie de borrachera de casíicísim o 
castellano que en sus anteriores novelas 
nos deslumbraba.

H ay mucho, en cambio, de lo que cons­
tituye ya un lugar común, literario : de esa 
vida azarosa, inconfesable -a. ratos, a ra­
los aventurera y divertida, d:ei alto  y  de] 
Sajo  periodismo, con algunas ram ifica, 
ojones políticas y otras pocas ramifica­
ciones -literarias. Y  hay como eje de todo 
ello, una triste aventura, una desdichadí­
sima aventura, que si es brutalmente re? 
pugnante y antipática, no puede, en cam ­
bio,..ostentar e . mérito de la  originalidad. 
Mérito, por otra parte, que, como habrá 
ya comprendido, el lector, no e s  de los qui­
mas brillan en el libro.

I odo lo de que en él se habla ha sio.o 
tratado ya reiteradamente por los nove- 
:isiais de las últimas generaciones. Las 
tragicómicas aventuras de la. vida hifiie. 
mía, con tanta sobra de ilusiones como 
taita de dinero; las tertulias literarias 
nocturnas, antros de murmuración, ce­
náculos en que todos los vicios tienen re­
presentación m agnífica; iás intrigas pn. 
.iticoperiodístfcas en que el dinero y lá 
ambición, el arribismo desenfrenado,’ jue- 

1 el papel esencia!... E stes  motivos li­
terarios no .nos suenan, a nuevo. Y  tam­

poco es novedad hacerlos g ira r  en torno 
1 un buen muchacho provinciano, lodo 

candidez, ilusión y buena fe. C laro es que 
en tales condiciones l a . tragedia, inevita­
ble, brutal, llega al fin, y  e] lector se que- 
i.a desconsolado, porque, e l  buen m uclia. 
ho, lio obstante su sobra: de tontería, 

llega a hacerse simpático, -y el lector de 
buenos sentimientos, com o en términos 
generales lo es siempre e l lector de no­
velas, pone toda su ilusión en que alcan­
ce la felicidad por medio dél matrimo­
nio.

Y - e l  matrimonio para e'Lhcroe dcl señor 
Pln.iJlos es lo contrario de la. felicidad : es 
¡a más cruel c implacable de lais desdi­
chas. ¿ Su  comprende con cuánto’ dolor 
este honrado lector de novelas ha- de ver 
la desgracia, del joven provinciano, ena­
morado y sin malicia, que al final de un 
maravilloso sendero de rosas se  encuen- 
irai hundido en la m ás hedionda e .infa­
mante sim a?

w
Lo triste es que él S r. PiñiUos a l Ira . 

lar este asunto, qué tan- poco lo merece, 
ha empleado todo su talento, todas Sus 
grandes condiciones de novelista. Ha 
puesto en él especialmente 'una fuerza 
dramática, un hondo sentido de la tra­
gedia, fatal, inexorable, que en ciertos 
momentos de la obra sobrecogen, suges­
tionan, profundamente. Y  también-en otros 
momentos, recuerda sus dotes, realmente 

xi raordin-arias, de humorista—-ese humo­
rismo’ suyo, un poco bárbaro, p.erp tan ca ­
racterístico— , y nos regocija el ánimo. 
Pero estos momentos .no son,’ por des­
gracia, -muy abundantes, y la nota que 
e.n el libro domina lo qué íe d a  .carácter 
v fisonomía, es la crueldad, esa fatal 
crueldad de-l destino, inconsciente, ciega 
v dominadora, que lia sido en todos los 
tiempos él espíritu de la tragedia. No 
lav en. el libro un momento de compon 

sión. Cuando la ternura o la bondad apa­
recen. implacable y rápida fc» tragedia las 
envuelvo, 'as  arrolla, las destroza. Y a  
siempre tras ellas subrayándolas, ¿amen­
tándolas con sarcástica y  horrible cruel. 
Jad, anulándolas implacablemente, mos­
trando siempre su gesto, triunfador v do­
minante de árbitro de los destinos • del 
mundo. V  la vida, aunque otra cósa se 
empeñe el S r. Pi-.filtos ten demostrar, no 
;s  asi, puesto qúe en ella, hay1 aítternati. 
vas, puesto que es' varia, con variedad 
infinita de aspectos, y matices-.- 

Pero, en fin, v dejando.a un. lado diva­
gaciones más o menos trímScendenta!e,s, 
el caso es que el Sr. Pini-llos ha hecho 
una hermosa novela, cuyo;- único defecto 
está en qué' es una .novela hermosa se­
gún un patrón muy cl?l gusto de los rao.

i  <

El
I Ayuntamiento de Madrid
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dem os novelistas t paño!.-. y que se pa­
rece muy poeti, en cambio, a las otras 
novelas suyas, a las efe Su prim era épo­
ca, aquellas en que su personalidad se 
reveló firmemente; caracterizada. Y  como 
a. nosotras, aquellas eran las novelas que 
nos gustohan,, precisamente porque sien­
do filíenlas < ¡ an «lkliivlas de las que co- 
rricnteme-nle escribían oíros buenois no­
velistas, no podrá sorprenden' a, nadie que 
hayamos sen,tico cierto desencanto ter­
minada la lectura de «El luchador». D es­
encanto que, por otra parle, constituye 
el mejpr elogio de la literatura do] Sr. Pi- 
nillos, puesto que en este libro lo  que 
echamos ele menos, lo que nos falta, es lo 
su y o : el elemento vigorosam ente perso­
nal qúe en sus .anteriores libros habíamos 
admirado.

Estío aparte, también nos disgustan 'as  
desdicha^ insistentes del joven provincia­
no qúe viene a M adrid ,a  luchar. Al leer 
novelas solemos 'cólocarnos en el punto 
d,e vista; de’ buen burgués. Y  el buen bur­
gués quiere q'ue las novelas, además de 
distraerlo, le dejen buen sabor de boca, 
un reciíérdo grato, una visión optimista 
de la  vida. Y  «El luchador» está  bien le­
jos de eso...

F A N T A S 10

O ficina»; Floridabianca, 1, bajjo .

Lo s sucesos de Rusia
( p o r  t bleo r a v o )

N oticias de L ondres.— L a c ris is  no se 
co n ju ra . •

L O N D R E S  14 .— L a  crisis de avitua­
llamiento en Rusia no paréele fácil oe 
conjur.tr. Débese principalmente a las 
dificultades de los transportes.

E l «D aily Telegraph» 'dice que el mo­
vimiento popular que se produjo en r e ­
trogrado y en Moscou tenía por especia! 
objeto pedir la solución del problema ali­
menticio.— Dabor.

Un bando— Pes¡«tíficos s u s p e n s o s .
P A R IS  14 .— De Petrogrado dicen que 

él general k a v a lc íf , comandante de la 
región de Petrogrado, ha publicado un 
bando prohibiendo la formación de gru­
pos en las calles.

Añade la misma información que no 
se publican periódicos y que ha sido sus­
pendido él servicio de tranvías en la  ca­
pital rusa.— Mar.

De San Sebastl&a
(POR TELEGRAFO)

Un incendio.— Por insultar a la tuerza 
pública.

SA N  S E B A S T IA N  13 .— En Moivdra- 
’ gón un, incendio' destruyó la casa nú ¡ne­

vo 4 de la  calle de Ferreras y causó gran­
des daños en oiras dos 
diatas. . .

E l juzgado ha encontrado indicios de 
que el incendio pudo ser intencionado, y 
la Guardia civil realiza pesquisas para 
descubrir a los autores.

En F  tiento r rabí a fueron detenidos des 
vecinos de Irún por dirigir Ju stillo s 
una pareja de carabineros.

cor. cien Elido para que so 1c pueda Valorar su 
fortaleza m um tiai.

Diedcii unos minnloj de mu amena diaria 
—-torilo <1 Sr. .Influiros. «leiiomino a su i-unté, 
rencia—a ocúpáróo do los di yertos _nió£5drts 
de educación física, impugnando científica­
mente el sueco" porque cree (pie éste no se 
atempera, a las necesidades físicas do nues­
tra. raza. Opina, (pío ante todo tk-he proeni- 
rarse que el organismo esté apelen te de oxí­
geno, con objeto, de que pueda ésto ser apro- 
vocliado, ya qué ci oxígeno que se introduce 
en el organismo y que no puede ser consu­
mido 110 realiza beneficio alguno. De todos 
los métodos considera el íuás apropiado a 
nuestrá. ¡dosineiv.sia el de Bebert.

A su juicio cada raza debe tener depor­
tes propios y no asimilados, y entro varios 
ejemplos que citó acerca de este asunto está 
la  interesante observación de Gustavo le Bon 
al estudiar psicológicamente la continuidad 
do éxitos de la raza «ajoña en el balompié. 
L a  raza latina tiene un carácter individua­
lista, acometedor y agresivo, mientras que 
los sajones tienden siempre «. efectuar todo 
con el concurso unánime, que es la caracte­
rística del juego del fútbol.

Por .todo esto orée ¡pie debe procurarse 
por todos la creación de un plan de educa­
ción. física española, el cual no existe, aun 
cuando Iluiz Ferry ya lo preconizó on 1913.

1  Dedicó también preferente atención el dis- 
nguido conferenciante a las enfermedades 

quie se contraen por «euperentrenamicnto», 
especialmente del corazón y del pocho, y mo­
tivadas por dedicarse al deporte sin prepa­
ración física, por lo que la. preparación es 
demasiado intensa unas veces y otras es 
equivocada la vocación del deportista.

Con plausible, insistencia aludió nnevamen- 
:© a la creación del plan de educación física 
española, basada en los estudios hechos en ci 
temperamento hispano.

Una gran oyación premió la hábil y com­
petente conferencia del ilustro (lector Jua- 
rres, que intercaló, ton gran acierto, una 
serie de agudezas de gran ironía, que lo­
graren imprimir a. la conversación una ame­
nidad extraordinaria, legrando con ello el 
triunfo de donji nár durante más de una 
hora la atención de lo,, numerosos concurrien­
tes.

" A. C. M.

alhwnbvn, 
caso ante.

-C .

E L  T IR O  D E  P IC H O N

(POR TELEGRAFO)

V A L E N C IA  14 .— En el T iro  ele EL 
chón continuaron hoy las, tiradas para 
premio de los Reyes, .suspendidas ayer

Ganó el prim er premio el . marqués de 
Validerrey, de Madrid ; el segundo, el se­
ñor Santonj-a, presidenta de la Sociedad 
Valenciana, y el tercero, el señor Córdo­
ba Pérez, de Valencia.

En el premio de la infanta; Isabel obtu 
vieron los tres primeros puestos el señor 
Ibáñez Pamp’.ó, el Sr. Córdoba. Perez y 
D. Joaquín Santos Suárez.

A última hora -de la tarde comenzaron 
las tiradas para el premio de los ¡infantes 
doña Luisa y D . Carlos, y  fueron sus­
pendidas por fa lta  de luz.

Mañana se jugará la Cop.a de España. 
— Mario.

do, uc-spué-, <fo habíir cambiada imipresiccnOT 
coa el nilniE-tro de IL;;;tenda, Sr. Alba, .1c 
¡reducu- ol' j,tanbra«u» (fe -Madrid, en vista 
«le. ¡la, <Ijfieu!la.iliea <•<n que se tropieza por la 
anoranai!A(t,i.fl do las « iri uiistawir.is actuales.

La medida consiste de momento en quie 011 
los puntes que haya foros e'.értriooi, lucirán 
ésto?, .h«*ta fe, madiriiffr.da, y a partir dé tota- 
hora, un farol de gn« por cada tres qu« 
existan.

En lo que respecta. a los ¡sitios. en que no 
haya, fl.lumhraidu c,'.éc,trico, se acuerda que luz­
can tocios ¡os faroles (fe gas hasta, las once 
y desde esta hora, la reducción del atañí,"!.’ 
do se llováirácaibo  como 'en el 
mor.

Los puestos de te.
U-nw Comisión de mujeres de. las-que si. 

tiÍK.n p,uestes de te en las .primeras horas 
d» la Mifi:ñam.a. en la. vía. pública acudió a. vi. 
sitar al «.lenldé. ayer para pediiie dejase sin 
efecto la, orden dada, cíe supresión de tales 
puestos.

El duque de Almodóvar les contestó que 
no pedía aoc&cter ¡a. sus pretensiones, pues 
en bal «aso infringiría lo dispuesto eu, .[as 
Ordeniainaas ¡municipR-les sobre la venta cu 
ambulancia.

Las comiston'ádns no ssíiewm m.uy satisfe. 
cha-s dé la entawista-, propaniéncliose realizar 
otracs gestión-es para, ¡procurar ©1 logro -do 
sus aspiraciones.

Un rasgo del alcalde.
TJ¡n pobre «e aproximó ai aloslde en la, (jallo 

cíe Augusto Figueroa en la 'tarde <je anteayer, 
paira, imploran* una limosm,s,

E l 'Chique dé Almodóvar, que advirtió em 
la cara, del mendigo huellas indelebles de 
padecer le,pía, le preguntó desde qué tiempo 
la .padecía,, y  entonces el pobre salió hu. 
yendo.

•El aterido logró darle en seguida, alcance, 
ordenando himerfiatemeait© que fuese can,elu­
cido a,i Hospital cíe San Juan de Dios.

Tal (rasgo ha sido unánimemente elogiado.

ASOOS ACHÍN DF LA PRENSA

La Fiesta del Sainete
L a  típica Ficatá del Sainete, que desde 

su fuhdacñóñ constituyo todos los años !- 
más sonada de las solemnidades teatrales, s • 
celebrará fax» año, per forzada .ineludible 
''mpo.dción d© las (ircunstanoias, que han 
mareado su lecha, el próximo martes, 20 del 
corriente, y será verdaderamente sensacio­
nal, porque ó’ formar «» programa, d;0 suma 
atracción, contribuyen los 'nombren más er 
timados del público entro los más valioso 
del teatro. ,,

No necesita' esto programa, que manan; 
completaremos ...en todos sus detalles, otro 
elogie.; y p o b la c io n e s  que su sola anuncia­
ción. Helo aquí: ‘

Primero. Estreno de una loa, prólogo, 
prefacio, introito-;- isagoge, discurso o diálo­
go, original jd'ev Gregorio Martínez Sierra, 
do-ompeíiada por artistas de la compañía át 
Eslava. -#

Segundo. ¿Estreno del sainete, original 
cl0 D. •ifanne! Linares Divas, titulado «TI 
'.«•ñor Sóevatd?»,- ly1 desempeñado por 'lá com­
pañía. de Laya.

Tercero, ’iíptnewo de un entremés de Pas > 
v Alta ti, escifeto $ ira  Do-reto y Chicote.

Cuarto. Estreno del sainete, en un acto, 
original de !qs hermanos Quintero, música 
cleL maestro EablS Luna, titulado «La c-a-'.i 
de enfrente».1 cie.fewpr.ñado por la cpmpañí . 
del teatro de Apól'p. • j  .

Quinto. Rc.ppíié;dn del famoso sainete, 
de Javier de Burgos, titulado «Los valien­
tes», y ejecutado por loe .principales ^rtistes 
cómicos de los teatros (fe Madrid ; y

.Sexto. «Couplets» y canciones por la- 
más farnesas «estrellas» de «variétés».

Pedir imás sería excesiva gollería..
.Como dio costumbre, la Fiesta del Saínele 

se celebrará en el teatro do Apolo, que esta­
rá
con __ .
marco a las bellezas que siempi© acuden 
esta fiesta- y son su mejor

Wieunui a y. Ji vn ‘.«vz v, -
rá engalanado, también como de ocetumbro, 
con mantones de Mamila y flores, adecuado

T E A T R O  D E  A P O L O

(lifU'io 
.1

í i  y .  l i t a s  BODitifiiifz, n  n i w
, El diircotor goriaral dfe Correos y  Tclég.'a. 

fes. S r. Framccs .Rodríguez, ha- es.ta¡db a l>'-)t- 
to efe ser víctima, de un accidente cilanco, 
acompañado par T>. Felipe Berna, s,e dirigí# 
a. su domicilio.

Ün gran, trozo efe !»  eomúsa de 
que en la calle dot Marqués de Cuba® ca  
la, Escuela de Artes y Oficios -so. desprei: 
m  los mamen tes eu que loes Bros. 
EcsciTÍgucz V Reina marritwbam por aquella 
acera,, y cavó en el preciso instante en que 
acababan efe p®sr.,r, produciéndose un Bw.ttt.
dable ¡ruido, . .. ,

Los transeúntes se a.prox.unar<j».t Jt.1 cturce-tr 
db Comunicaeicoteis y a. su aeonipanante, que,
ñor fortuna, no habían -experimenta,c,u cuno 
alguno. • ,

El trozo de ee.rn.isa desprendido tema (ci­
ca’ (fe (íes meteos cite, extensión, a  Juzgar por 

> 1 hueco que se observa en e l_edificio, den. 
dé de no tomarse las neoesaaia-s _ v̂ w'mc-.i'O.
TIOS i'uc
•preiid'íiirvfe.rtitois.

Aforan ¡repetirse Los lamentables

Una conferencia notable

<iLa educación física y el departe.»
Numeroso público se congregó el pasado 

domingo en el local de la Sociedad Cultural 
Deportiva par» oír la. competente dfaei'í;i- 
«íón del sabio doctor Juarrt» sobre ednea- 
« ión física cuya finalidad es la do que todo
hombre pueda'y ré j»  instíuUf  h?c?r
vso de sus músculos oon el mayor dominio
sobro los mismos.

Elocuentemente estableció la (1 fersmna 
educación física y deporte, explicando 

oiré'«lientras la primera es la realización do 
,'M-ití de ejercicios que coadyuvan al <><•'- 

-iv-oHo' i'twr igual de todos los immciiIo#, el 
sc-unefe únicamente desarrolla unos iniiseu- 
i, t  a expensas de otros, .not.ro per el que 
«recaáí'st la gimnasio suplementaria pa n 
ojcieitiir aquellos músculos que el depoite 
que practica el deportista no A^lTollan.

Hizo un rápido e interesante estnA.* w’ l 
1'niK'ienniniento niuaeulc» humano, expon en- 
do (iuri hay múseules «pré ]i«t',ntizai, un t e  >- 

era nei.-'te fuerte y o t w  que veyda.t nuu 
v l e i c L f  extrema. Cree que todo Snd vid m,j

* ir* rito,'loarse a un deporte y etílica1 ® 
»»"*■ "■  - » « * ” “ »

í i * . ..

«Tcurnée» tía la compañía del teatro de ¡a 
Porte Sainv.Maftin, de París.

Esta notable compañía, en la que figu­
ran como prinierísiraag partes Blanche D i 
frene y Joan ( ((luelin, dará em el teatro da 
Ando, de esóa córta, cinco únicas I úncic- 
mes, por la noche, representándose;

Sábado 24 de Marzo, «L’ Aiglón»; dbmin 
go 2-3, «Cvrano de Befgerac»; lunes 26, «La 
Flambée»': Martes 27, «La Marche Nupti.-t- 
le», y miércoles 28, «La. Da,me aux OamislSas».

Lista; do k  «xjraipañía.—Director, nmnsáeur 
Hemry Hertz. Mine. Bfenche_ Du,frene, moa. 
siónr’ Joan Coquelin, Mines! JeTimne Lie i, 
Franeir.e. Vasse, Marthe Gramil, H.elóro 
Dieudonne, Guei-et. Bort-be Bourdcl, Fre- 
val. Pirón : -MM. Da mores, Bourdcl, J e n  
Duvn.l, lie,noir. Charles T.ebrey, Bourgobt, 
Bl'anc, Zelir, Clievalier, Brunot, Dalbcit, 
Guillet, Doruc'iet.

Abono para las cinco funciones— Se «V e 
un abono para las cinco funciones, en ¡ i 
contaduría del teatro da Apolo, durante os 
días 12 al 20 del corriente, de cuatro de la 
tarde p. ocho de la iicohe, a los pi-ecios 
guientes-i

Pal tíos proscenios principales, sin entra­
dlas, 200 pesetas; ídem plateas, sin entra­
dlas, 200; ídtem entresuelos, ten entradi's, 
200;' ídtem •primcápaJes, sin entradas, 10 ); 
butaca, con entrada, 23; butaca, de balcón, 
con entrada, 18.

E l - importo de los impuestos es de cuen­
ta. del público, y se ha.rá efectivo al retirar 
tos tallones de abono.

Precio de las localidades por función, on 
eoiitadurín y  despacho, incluidos lea i’11 
puestos:

Palcos prosoo.nios principales, ain entra­
das, 74,75 pesetas en contaduría y  65 en el 
despacho; ídenn plateas, sin entradas, 74.76 
y 65, respectivamente; ídem entresuelos. s :n 
entradas, 74,75 v 65 ídem; ídem prinripc.k?, 
sin entradas, 37.40% 32,50 ídem: butaca, 
con. entra&", Q M  7 8,25 ídem ; bmtaicw de 
¡balcón, con cintrada, 6,90 y 8 ídem; dejan 
tora de anfiteatro principal, con entrada. 
4 y 3,50 ideen ; asiento (le ídem, con entra­
da!, 2,80 y 2 idean; delantera de paraíso, 
cien entrada, 2,!)0 y 2,50 ídem; entrada ge 
nera 1. 1 , y entrada de pírico y do abo­
no, 1,50.

Durante los cinco días e¡n que actuará la 
campa fifi* francesa la de este teatro tewha.. 
jará por las tardes, poniéndose en escena 
jas más aptiaudidas obras del .repertorio.

A y u n t a m i e n t o

El alumbrad»..
jjj duque de Almodlóvar del Va(le dijo ayer 

a Jos ¡iwocfistps (pie li.aibí̂ , tompdo el acuer.

EN NAVARRA
Las elecciones.— Resurgiinienío liberal.

Después d0 veinte años do lio tener mas 
que un diputado liberal lian conseguido los 
correligionarios cíe Navarra, llevar a. aquella 
Corporación provincial nuevos elementos, 
que, transformando radicalmente su, compo­
sición, dan mayoría a los ¡liberales.

Constituida aquella Corporación por siete 
diputados, resulta- que desde 1 de Mayo que­
dará integrada en la forma siguiente: 

Liberales: D. Antonio Bastían, D. Martín 
María Guclbenzu y D. José María. Badaván.

Liberal independiente, D. Francisco Use. 
chi.

Jaim istas: 1). Francisco Martínez y don 
Javier Sanz.

Integrista, D. José Juaninartiñena.
La lucha que se iia sostenido en los dis­

tritos para obtener tal resultado ha sido ver­
daderamente hermosísima, pues lo» elemen­
tes más sanos y de más representación unie­
ron sus esfuerzos con tanto entusiasmo que 
lograron obtener lo que casi no podía 'cons­
tituir nía.-; que .soñada aspiración.

En Aóiz el candidato liberal, D. Joaquín 
I-ñarra-, prestigioso abogada® industrial, íué 
«¿•trotado por"un centenar de votos ele dife­
rencia; pero tal pujanza ha mostrado allí 
la opinión litara! qu© es segura la victoria 
en luchas próximas, y si en ésta no lia lo­
grado alcalizarse, más que al empuje j¿.mix­
ta ee lia. debido a. la defección dé ün elemen­
to significadlo' del disto! bo.,. qiie ha pagado 
mercedes y honores qu© el Gobienno li beral 
¡recientemente le otorgara, con su alejamien­
to do la  lucha y  su hostilidad' al candidato.

En Taíalla y Pamplona, los liberales 
han luchado con decisión y energía, prestan­
do toda su fuerza al candidato ainigo y 'ba­
tallando' en forma tan brillante q% «e han 
vencido sin presión de ninguna, clase todos 
los obstáculos creados por tantos años de do­
minación jaimista.

En el distrito ele Tildóla so aplicó el ar­
tículo 29 por no haber ..candidato jaimista 
n,i de las (lei-eelias que se atreviera 1  pelear 
con nuestro correligionario Sr. Guélbenzn.

A la brillantez y éxito de ¿sta campaña 
electoral han contribuido eficazmente la ac­
tivísima. propaganda epistolar en favor de 
los candidatos liberales hecha por leí jefe 
provincial, D. Valentín Gayarte, que ha vis­
to míevámente confirmados su prestigio y 
arraigo en el país, y los arrestos y entusias­
mos del joven diputado a. Cortes liberal don 
José, María Gastón, que ha recorrido los dis­
tritos acompañando a los candidatos y que 
en el mitin do Peralta y en las reuniones 
con lo,? amigos de todos los pueblos levantó 
su ánimo, enairdeciéndo)ce para la. lucha en 
que se ha alcanzado tan señalada victoria.

E l resurgimiento do la opinión liberal en 
Navarra es tan evidente, tiene fuerza tan 
decisiva, que si el Gobierno ayuda deoidi'da- 
mfcnte a los buenos amigos que allí encarnan 
la política liberal no hay duda, de que aque­
lla provincia constituirá el baluarte más fir­
me de la libertad y ds la dinastía.

Con su gran instinto político ha debido 
d0 comprenderlo así el señor conde de llo- 
manones, que al felicitas: por el triunfo al 
diputado Sr. Gastón dice que le da todo el 
alcance que tiene.

Nota grata de esta elección lia sido la vo­
tación de Pamplona, donde el candidato li­
beral independiente ha obtenido el prime 
lugar. A ello contribuyeron grandemente los 
prestigios del joven e, ¡lustrado alcalde de 
aquella capital. Sr. Negrillos, y do los ami­
gos quo secundan allí nuestra política.

EN BILBAO
Les bizkaitatras.—Una colisión,

BILBAO 14.—Los uaeiona'istas, pauta, ce. 
lebrav su triunfo electoral emgálaniaiPán los 
locales de la. Jniventud Vasca, reunméndcso 
©n Garas!) Kwskadi.

Un gmtpo do rcpiubli'cainoe y jaimisbas se 
situó 'frente -ajl local de la  J'iuventiud 
rtumpiiendo cu viváis ¡a. España.

Cuando los iiia.c.iiooia,lis't«.s so proipoiníain, rc_ 
gre-sar a Gatókauo, en la. «nllo de Bide'ba. 
rrieba se pn>du}«nm gravo?, iniciidleaiites,,' cnu. 
zá'iiidlpise más de diez diispáros entre uno v 
otro grupo.

Se produjeron lois sustos consiguientes, oe. 
uñándose las tiendas.

Luego se organizaroeii naiévais mianifestario. 
mes frente ¡a la Juvenrtajd, dándose otra vez 
tia’iuroscs vivas a España.

La. policía '«r.ü'.gó a sablazos, deteniendo a 
varios m<Kv,idfa¡oé, que anás terete fupren 
[westois ¡on libertad'.

A las diez de la ncelie iviioció por fin la 
ititainqaiilid'ad, aunque quedaron la'lgmios re . 
tenes viiig.idainclo los Centres ¡polítioois.—C 

EN SALAMANCA
ELxiibseca-ctaiio de Gobernación manifestó 

esta. madlrugadta. a los pericdlfetas que ya  se 
habían recibido los datos- completos del ro. 
sralltado de las elecciones verificada® el do. 
ntinigo en Salamanca y en los distritos de 
lia, pi'ov-iuoia,.

p u t  resultado triunfantes eineo liberales 
euatr'o fioósei'vadprey, dps iqifiníipistaig, ¡¡n re. 
íoiimiste y uai ¡agtsBria.

T r i b u n a l e s
EN LA AUDIENCIA 

Robo.
Recogido por su hermana Felipa, Floren­

cio Viñas se instaló en la casa de ella a  mesa 
mantel.
Felipa y su marido, Alejandro (lasaña, 

guardaban en su poder como depósito una 
cajita propiedad de Baldomcro Sáncliez, ma­
dre de Casan».

La caja, cerrada con llave, contenía 115 
pesetas-

Dio la picara casualidad que un día. del 
mes do Noviembre último quedara solo en el 
Guarto del .matrimonio Florencio ©1 hermano 
recogido, quien al regresar los ausentes ha­
bía desaparecido.

La. sorpresa de la pareja matrimonial filé 
al día siguiente, pues presentóse la madre, 
Baldomcro. y reclamó el depósito do la caji­
ta con las 115 «dfel ala».

Abrieron el baúl que la; guardara, y encon­
traron la caja, sí, pero las pesetas habían 
volado.

La justicia indagó, y sospechando que el 
autor (fel «robo pudiera liabfer sido el lierriía- 
no.ausénte, púsose en ¡su busca, y más tarde, 
'en rebeldía, fué procesado Florencio Viñas.

El destino hizo que no pasara, mucho tiem­
po ¡<n que el presunto autor de la sustrac­
ción fuera capturado, y aunque negara, el 
hecho, compareció ante la Sección primera 
pata que el Jurado decidióse sobre su eulpa- 
pil'idpc!.

El fiscal, Sr. Vera, teniendo en cuenta 
qu^ la- caja  quo guardara la suma evaporada 
liaría sido violentada, abusó al .procesado co- 
¡ í ' i  autor del delito cíe robo inferior a 500 
iqtojas, en casa habitada, estimando la agra- 
■ aiítp de abuso de confianza.

ljia defensa,, a cargo (le! Sr. Muniosa, esti- 
anrido no existían pruebas de la culpabilidad 
lej|ii patrocinado, pidió a loa jueces popula- 

. lifrlpeolarara® su inculpabilidad.
vl|f veredicto fuá a poco pronunciado, v por 

1 se ratificó a Florencio Viñas en el ccnicep- 
p fie honradez quo siempre disfrutara, ya 
pie el Jurado lo creyó al negar su interven- 
ión on la «fuga» do las 115 pesetas. 

IVSoncáeifos falsos.
¡i un estableciimiiettto de Cuenca, Venan- 
"a.mbly y Pedro Hoyuelas recibieron mía 

•de monedas falsas de ciucn, nos

ambos, autores efe robes y hurtos efe plomo y 
efectos, dle liivta'la'ción elécariea ©ni’ líteteles v 
eafSa's ule la calle de Bravo Muriile y camino 
(fe .Ho'nta'feza.. ¡ —

Además, «Eantegniba.su está'recíamado, por 
robe,-per el Juzgad© de é-alaimahca..

Ambos jóvenes ingresaron en el Juzgado de 
guardia.

El eterno timo.
-ñipare VoixPtigo Ri'iz, de (inouenta años, 

hiabtlifl.il,te en, la «dio, ele San Pedro Mártir, 4 . 
cayó eu la.x gaiv.a.s que dos timadores le ten. 
dieren en la calle dio To'edo.

Ella, les dio -50 jiesetas ori*veitdo que sus 
engañadores le entregaban 2.300 ¡pesetas pa. 
na- que las distribuyese en limosnas, y lo 
que. fe dieron fué un,oís euamtds ¡recortes cite 
periódicos.

Los infieles.
El enoa¡rga<?o d'e la ¡lerhcría, esla¡blee¡klá. en 

le, calle, del Mesón de Paredes, 24. lia Ae. 
«uiníiiátelo «1 depeiádiente José Pérez, de vein. 
tii. fuco años, mahitral de Vi,llena. (Alicante). 
el (nial, ha clesaptireíidb en unión de una 
■ cantidad' en metálico, una. ¡blusa y una, oa¡r. 
.tena.

•S-e croe que lia marchada a. su ¡pueblo.
Un estafador de cuidado.

Un individuo, natuiv'.l de Bélgica según 
él, adoptando el nombre de V. L. dio Van. 
dorna,ah y hablando el finaurés «t¡ fe, •perfqc.. 
ciióin, so viene déd'ka.ndb desde ha,ee tiempo 
a estafeir a ¡distintáis familias .¡piroeeitentcs 
(te la,s naric'Ties «¡luidas;, previa, historia, dio 
hechos gloriosos y penalidirdcis en la.s¡ trin­
cheras .

Eli ,befea d¡e guardarropía llevó su ¡anula, 
cía, liaste fe Familia Real, v el eátusni! de 
Béter.r.-i, enteradlo de las h-aeaAfjis de s,u fa.l 
•«o .eciinnatrioíia'. lia proscint.adnV ta otioirtmv 
deninicia. que lia puesto en. jiiefen i  la poli­
cía, l'.-.sta. ahora ínírnctiiopamenite.

F U l i  © E L  m & w
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cas y metódica y ¡sólida nivea '8,,¿ n' 
¡lelinutiyo reingrere de España en ¿1 
de pandad un,-notario v eiroulapión „'re 
amparo de las favrrabies «•irei!ii,.taiici,« 
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previo i,e-iia!am:entcv dte límite a  fe. ciouh  
tetón resulta nominal éu la práctica ; las ©V 
pericnoias del pasado sobré el 
la. circulación de billetes; c- 
Banta del Rienl decreto d, 
margen cmife-w de Imítete* por 500 millones 
.v «e bis dispanr.bil'dade que le ha ingresado 
el país en enemas coca-i en tes can ot-atión ¿¡e 
la. giurra, y per úUimo, entre otra* m-uv in­
teresantes demestr aci mies, descuella 
que a! memento mil minante actual -o 
el incaleulahlc v sin

aumento do 
1110 ha usado el 
ampliación d4,|

en lo
refieto,

«dial ssrvieio que a la 
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cantidad de monedas falsas de cinco pesetas.
Los receptores dte la- ilegítima ¡moneda, de- 

cididos a no perder su dinero, vinieron » 
Madrid, y puestos d'e aouertío con tres mu­
jeres, Dominga, Tomasa, y Trinidad—tales 
son sus nombres—, pusiéronse al «ojeo» pava 
«endosar» le* duros dle mala ley aí'primero 

'que so pus era a tiro.
. Y-**dicho y hecho. Una a una las mujeres 

‘ nombradas fueron llegando,:^ a una taberna 
do la callo de Magallanes, y en pago de s'u 
consumo entregaron los duros falsos oon- 
( uenses, si bien «I tabernero, «escamado», 
fijando su atención descubrió el «negocio», 
y fueron procesados la» cuatro mujeres v e! 
ocio.

En la Sección segunda fueron acusados 
)or el fiscal, qu» pidió al Jurado la culpa- 
lili dad de les orneo, a. los que en su caso 

habrían, de imponérseles tres años y seis me­
ses dfe presidio correccional, para Pedro Ho­
yuelas e igual pena, pjero ele prisión, para 
Venancio., Dominga. Tcmaoa y Trinidad.

Les defensores. S iy .. Ballesteros y Nava­
rro. estimaron los hechos realizados por.sus 
defendidos úniea-nií uto c-cmo falta.

Hoy dictará el Tribunal de hecho su ve­
redicto.

Rasfíeso.
Terminados los Juradcá del partido de 

Chinchón, han regresado íi M adrd lo» ma-

•pro.

DE MARINA.—d'-ropóníemkf-qi 
efe, dtel aconaiaacllo «Pelayo» al eaii 
vio D. Enrique Pérez Oros. í 

Ingreso eu el Cuerpo de Fa¡¿an 
la Armada, con el cnrpleo 
segiMido, del dtoctor en Fairmiít-is 
di> Iiópez Pérez. .j

I)E GlíElfeRA.— DiiS‘|:(;u¡iehd¡i| qi 
-te general D. Enrique Cortés 
en. el cargo do (xrn.seje. o <«
Guerra, y Marina y pase a fes''
,s«>rv« por .haber éumplicío 
mentar i.i.

Nombrando consejero del Consejo Supremo 
de Guerra y Marina al teniente general den 
Ft ¡irnci soo Ag ni loro y b'gea , q u e se halla, cíe

(va el man. 
,áu cite' na.

jéit;ticos d'e 
fetnacéiitieo. 
D. LeopoL

j<* c-l tenien. 
layoiua. cese 
upremo el.1 
ion. de re_ 

fe felad regla.

opte «oír fundaméntale

del estiran-" 
a la ci reti­
do más die

de n ulesttio 
oivsiifewable 
ictriiüi vseo. 
•is tituiír ¡na 
•Ti. es da 
feM'". sea 

¡cfiuiíi'va fia
'materias.

b \  B O I S A
C cjiige  on t’oi u  efe f ia rse .

BOLSA D E MADRID

Exterior i? petr ios,
.foirío F 24.(XX) ptos nom. 

.  C 4.000 ‘ » »
* A 1.000 » »

« jiüf 1*40 Literior.
din corriente......................

-«Ma

L o s  su c e so s  de Cuba
(POR TELEGRAFO)

P A R IS  i.p.— E l ¡encargado de N ego ­
cios de Cuba ha dieclarado. a  tet Agencia’ 
H avas que los desórdenes han termina­
do d¡eíi rail i va  mente.

Agreg'ó que sentía que h aya  estallado 
el movimiento .política en el momento en 
que’ los Estados Unidos están pendientes, 
da graves preocupaciones.

Rindió homenaje .a Menocal' y  a sus co­
laboradores, cuyo único deseo es el pro­
gre sa  d,e la  patria y  de la -paz.

Afirmó que Cuba siente u n  ardiente y 
cspóntánisio amor a Francia, como se ha 
podido ver en todas la s  manifestaciones 
de la  opinión, pública.— Mar.

El banquete a Bergson
(POR fELEGRAFO)

N U E V A  Y O R K  14.— E l banquete cia­
do én honor de M- Bergson por el Co­
mité FratioiarAm érica fué una gran  ma­
nifestación de simpatía en favor cic Fran­
cia.

E l ex embajador yanqui en Inglaterra 
M r. Croa-te pronunció un brindis pidien­
do a Dios que. inspire a Wf.lson y a Poin- 
caré ¡en estas momentos solemnes.

Dijo que el día que ¡estalle la guerra 
entre Alétreariia y  los Estados Unidos és­
tos ¡no se limitarán a  defender sus dere­
chos, sitio también los de todos.

Contestó al brindis M. Bergson, si.r.n- 
cfc> ambos muy aplaudidos.—;C.

Un banquete
En el Hotel Bafetee se ha oc-lchrotlo ec 

temite, a tais ates, él banquete en honor d'e los 
gres. Toreos (tal Alamo y Asen jo, ¡10,r efl fe. 
liz éxito obtenido con su obra «Margarita la 
Taaif.igua».

AJ acto, que se deslizó en medio de la más 
fram'cia. alegría, ecn-oiirrieron 303 ,eomenisa!te«, 
etvbre los que figuirabBui ios Sites. Ciáis,tiovido, 
(¡anidé dle Santa Engracia, Martínez Sierra, 
Gómez Onrrillc,, Sasone, -CereBO, Bjauico Pa. 
rrondo', etc.

A los ¡postres hicieron tuso d'e la peteibra, 
el conde efe 'Santo Engracia, y ¡los festejado 
leyendo el Sr. Martínez Sierra; tni>a$ brillan, 
tes amartilla,s 011 fes que (tenuesteai quo el 
Teatro español n» »« halla eu decaidcncia', co. 
mi» afirman algunos efe tractores (te nuestro 
sirte escénico.

El ¡banqúete" terminó a. las eun.tro de la 
tarde ; siendo muy aplaudidos los señores 
Turres del Alamo y Asenjo.

Lad'Qnes qytenKtos.
j t f f i t  fueron (fetén,ido,» Sanífiwgq Cortés Oá. 

ceres, «Fantonútas», d© dieciséis años, y P e. 
tricio Lfefe Gome?, «Tuesto»., de ditecá-sfe-te,

Idem gobernador militar do Toledo f-1 ge. Serie F 50.000 posetau*..
tteng-1 de Lri.gicfe D. Manuel Martím -Sedeí»". » O 6.0&3 »
■AK!. «¡etuoímeníe- ntwád, 1» prir.iaia .brigada 'A A 500 3

de I.» iiéi:im:i. división i'l’ fl'ii'pionaí.. « S80f  190 AteOrSiisbís.
Idem «ruara: dé la, décima divfe-yjn ri «ene., 

rol (U- brigada f>- Adcs'fo Ge,mire Barbó - o
Sotk

D
E*1K/

25.000
6.000

¡Kvsotta»..
»lr.e-.ejcs, que ró -hslbi de- etiartei.. * A 000

Suicidio de un aristócrata
Er. s¡u

i» la-t-.i
Lozova.

¡fei
,v/| -

L'i‘ la plaza de Orle: 
I). I.iijs; Cmitrerr

-ii;

Fita mañ 
El finsálo 

o en la ci
> balito:: 
Sufócese

lio de
do.’

proycsitu se puso 
dt morfina'.
¡ó iiiuerto.

.prsaciqs a un se'*>. 
Kirie,  por. cuyo hecho

•fué c.vusa. de an fa - •*

Oonssio SBBSiiar ge Femenio

lobrior

S pes? JfKt AmcrtitafcSs,
ferie, F 50.<100 ¡msetaí..

» O 5.000 >. ...
• A  Ó0Ü » ...

Cbiíísaiitmog ti»! T.o»cro.
¡Vi 4 ,50, setno A ..............
1» 4,7fi serie A..

Reunida la C<m»is¡ión permanoiií» del Con­
sejo Super ar de"Fernánto. y actuando eu 
las función?» de la suprimida Ju n ta  de E x ­
pectación. incorporada, a dicho pi'giuiirii o. 
«ó ocupó dé la distri'biiijión de tonelaje en las 
linteaV niariTiñias do Filipinas v Nueva. York.

Informó también varias rp,cla¡n«cio:nes so- 
bre,estudio de los medios para ..el fomento y 
desarrollo de la agricultura, prolebición 3o 
exportación do.aceites (1o oliva, antorizac'ón 
para que por las Granjas Agrícolas se fitei-; 
liten a los agricultores' los tractores modcr-i 
nos de labranza , y el estaibleoimieuto (loTuicr- 
ta« modelos en las Granjas-Jíscucla.s de An-¡ 
daluora.

Se examinaron las cuentas de inversión do, 
lo» créditos concedidow a los 'Gcatréjos pro­
vinciales de Alava. Guadalnjara, Alicante, 
Murcia, Castellón, Zamora y Zaragoza, y la 
labor de los de Car-tellóm, Zaragoza, Mure a, 
Santander. Cádiz. Guipúzcoa,'- Burgo». Jaén. 
Zamora y Logroño, relativa. ¡1 los ensayos del 
cultivo de! ricino, formato'ón do cotadísti: as­
ile importao’ ón. y exportación de inercanc!.; 
adopción de medid a.« para el aprovéchame- u- 
to ele los montes particulares, q,provee!, a- 
irii'ianto de aguas paire, uso» ¡iidustriñles, er. n- 
eión de vivaros (te plantas forestales, eiV-t- 
0011 (I-, "ilutualidade, ganadoras, aprovech: - 
miento de residuos marítimos! cs'tnieión de 
la plaga do la langosta, adqi¡'sición de ■ ,ul- 
fato de cobre y azufro parre la defensa do ¡c ; 
viñedos, y otras servidor.- de iniportaii. í.-i 
grandu para- el fomento dé la, proditeci-óv y 
del comercio.

Club Alpino Español
Se recuerda a los .señeros sat-ios que el día 

15 del carfieinte tendrá lugar la junta gen;-!-.-! 
del año, en «! salón de actos dei. Club d'e ic.s 
ICxpkiradores dé España, sibuadüo-en lia ¿c.lla 
del Sacramento, 5, bajo.

J.a primer,a¡ cc:i,''0icre¡tcriá¡ tenrlrá Jugar a 1.- < 
seis d'e la tarde, debiendo ( iitreg¡.i¡r.se a. . t 
bcra las cisrtas recibióla» por. lo,s «ociáis que 
quieran tener J a  re.pveeeutación d'e les quo 
no -.puedan .asistir; entenidiéndipse. que no so 
adinitij'án las relaciones firmadas, .al estilo 
de It» «¡ños anteriores.

De t »  reu'oirso el ¡Mimare, reglamentar!..', 
volverá a eonstituírse la Junta genero! a las 
«¡tete, siendo válidos kw T.-caierdu* que en elfi 
se tomen cualquiera «pié sea el íinímero ele 
soriice cun cu írrenite

Se exigirá ¡a le. entrada¡.del ’¡ ;il la taej 4a 
de!' áño corriente.

PUBLICACIO NES
La reforma de la ley del Banca y la 

oida'ción oro.—Esto es k  maiteriial quo' tralla un 
volumen que a.cabamois de rivibir, do 181 
páginas en 8.“ prolongafTív itltiiija produo- 
cióu de J .  Oelballo.i Te-rerí, director ‘ de «El 
Financiero Hispanoamericano».

CVvtMuyo un- intert'-iiiite estudio, divi­
dido te-h cuatro parte» y un apéndtco. dyl 
proyecto de lv.-v de 24 dé Septiímhrp de V,)10 
del in'nmtro de Haciemlá, .•*>.. Aífei, 
corda,m 'a can fe. Ipy vigente fio JWtó y Un 
proyectos dé 1900,  1908 y 1912 de, los leño- 
tos Navarro Reverter, Besada y Rrdrigá-

jítopBñ*,.....,,................. ...
Hipotecario................. .
ffiapan 0̂  Americaao.........
Río do 1» Pk-ta............

Oíros vaiors*. 
-Mno.'.-cfcroi preferentes...
ídem, obiigRojones............
A¡r.renuf.i¡ar;*  de Tabacos

82 55 
84 25 
84 50

74 C0 
74 00 
76 BO 
76 75

b6 75 
36 50
86 50

94 50
93 50
94 00

101 65
102 50

448 00 
202 00 
137 00
239 50

D E  HOY

32,90
84.40
84.40

74
¡6,33
0,95

86,60
10,00

92.50 
93,75 
95

101,60
102.50

448
203

239

58 50 
79 50

Española ue Explosivos., f i e  *5 “ ,b 
©édútes hápoteos. 4 0/0... “
I tem id. 6 0/0..................
Alton Hornos de Vizcaya.
Raaitlbas 4 0/0................
Expropiaciones 5 0/0...,!!
Villa de Madrid 1914....!!
Acciones Ferrocarril N..! 
ídem íd. de M. Z. A...!!!

ÍVancos................
Libran..................... ...... ü

97 00 
103 50 
344 00 
90 00 
93 20 
90 7ó

343 00
344 00

80 50 
22 36

97
103,50

91

80,25
¿2,26

BQLCA BE BILBAO.-taterivr 4 rüTi.w ouoí
Explosivos, 2a!,(Jo Altes Horno» ¡)0, »m'm| f j .  
oU«,ras lio-,UÜ, Sola y Aínar, 1.810,0o. iVervió,' ó oto- 
(Fftnft” sin ;SS'0)Ü. üuión Marimo .. 1.49J.0J 'Lurtes’, 

ra  1 ¡se<ie' 00-00- Bono? ¡Navales. 000,00- As.ufias, irdhcia y León, 0ü,ü j.
BOtoA 01; Ba r c e l o n a -  i u ter¡

«2 ,0 am ortuabie  ó 
Añ.m a. oViü, Aud„.ul„ .
Orerisos, lo. , _> Francos, SO 2j¡ l.ióras. .,1 

poi.sa nt? p ip is  •
103.
Li
eos, 0¡),(J

'.NA.-. Interior 74.21: to te rio r, 
o t 10o, 9 1,00, L o r t e 6 % t o ’

HiOfes 1 . Plata, 00;

N O T I C I A S
Círculo de la Unión Mercantil e IntíusfiiaL

—-Cea motivo de recientes rwmpañits ¡jaeriocKs. 
ua.s en las que so generalizan las .'.¡-recia. 

mciucs 'respecto los Círculos da Mauirid, di 
p re se n te  cfel Círculo de la U-idón Mcreantil 
o lr.í.ustriiaJ nos ruega, hagamos oon-star 
en ja, (referida Sociedad 
ha jugado i r o m

que
que preside aii so 

111 se jw-ga, ni se jugará 
me. s que a * quellós reorecs atitor.ijnadofi ¡por la> 
J:¡y y admitidois por las más -r-ji-re.'tas oos. 
tnisnbrcs.

l'-l Círculo do la Unión MorteríÉJí e Iucfus. 
! * ; ■ '-..-ria¡ :ón ch- !..s oleses me*.

<-watt-ates ©gin; nacías para, la défensa. do sus 
intereses móralles y jnetcriales-, y por esto 
©oiucSuot» ha logrado ¡reunir el número de 
5.000 socios.

r e n a c i m i e n t o
S A N  M E C 8 S ,  42  

Ultisnas pufifiracimtas.
«Navidad'», de Q. Martínez Sierra, 3,-50 

■ ¡lesetas; «Los caballeros de la, cruz», de Iü- 
oardo León, 3,50 id .; «En mi oastiifei-de luz», 
do Felipe Trigo, 4 id .; «El d'eriouro do lo 
aimirdo», de Ra-ohiHe, 3,50 id .; «Dietario 
sentimental», de Emilio Ganrérc, 3 id.

Real A&aci&mía tíe Jurisprudencia y Le­
gislación.—.Mañana, jicívos, a fas sií' s y me. 
o>a do la túnde, cun la, SoroitT» primera, con. 
tiaua rá fe ,dí,kiusÍBn dé la Memoria, -do! se. 
fiar Oortozo Ccllantes (D. .Alfonso), «¡ocrea 
del toma «Los. hijos ¡legítimos ante la so. 
deidad y el Dprochq»; hanteadq. uso de ¡la 
pál'laihi'a!los Srés. Alonso Gdlltegn. (D. Santia­
go) y Ló-pez d’e Goicoechea f l \  Frciuieisco).

Par» avilar perturbaciotie* on ios 
otea tte nuestros sasoripi'jres y oorr 
'es, regamos ¡s tañe* orna ¡5} dirigir 
oontíoncla ¿1 pcrió'lfcc, tjsssijf^ion siempr* «1 
«1 «obra el núiirtrs do r-i-estro apartado W 
Correos, que ís, «i *22.

Ayuntamiento de Madrid
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i i s t i i  Mi Si. M
L0S transportes y las inundaciones.’—La 

campaña de rem olacha— Ei reglamento 
de los ferroviarios. — Navieros mo­
rosos.
El ministro de I-'omento manifestó lioyi 

a |os periodistas que hastía resabido un' 
ttlegTi
reparación

fuíiron nombrados 
i viernes 9 de! <0-

ma-
.'10 y sú . 

marqués «c

del ingeniero encargado de la 
tic Ja  linea ferroviaria d e  S a le ­

ra filena, participándole que los trabajos 
se hacen con toda actividad, a fin do que’ 
pronto pueda restablecerse la circulación 
de los trenes.

«De transportes— añadió el Sr. G as- 
set también tengo que decir a ustedes 
iiigó. Acaba de lk 'gar .1 íni poder una 
i-nrla del director de la  Azucarera (lene- 
riil expresándome las dificultades por 
q,,|e «,traviesan para transportar la re­
molacha, sobre todo en Castejón.

Hasta la  fecha se lleva hecha la cam­
paña rernolachera en la  azucarera La 
Alavesa y en la de León.

fil conflicto se circunscribe a la región, 
aragonesa. Todavía faltan por transpor­
tar" unas 60-000 toneladas de remolacha. 
He dado las órdenes oportunas para el 
envío de los vagones necesarios a Alci- 
ra, y  así se lo he comunicado por telé­
fono al alcalde de dicha población.

Desgraciadamente, estos vagones re­
mediarán muy poco la. .crisis obrera .que 
reina en Alcira. pero, con el fin de aten­
derla en. lo posible, he telegrafiado al in­
geniero-jefe de aquella provincia decién­
dole irse envíe datos da las carreteras 
que necesitan- repararse, precisando ci­
fras, etc. Hácibndo -esta clase d'e traba­
jos no se tira el dinero en obrás inn-ece-

Los fcancpi úl¡t,iiin.es 
grandes de España c

nle, y el-prim ero, apadrinado por el 
duque de Bivoo-a, tomó parte en la cere­
monia ele cobertura ante S. M. ce le­
brada el sábado jó.

A todos tes tomó ¡•irain.nl:, esla 
.nana el jefe ' sup-j.ricr cb Pataca 
niilfé.r' dé Córps íic  S. AL 

lorreciila.— .

1'.! príncipe P e Asturias y el infanlito 
D. Jaim e dieron esta mañana, acompaña­
dos de su profesor, Sr. Antelo, un paseo, 
a caballo, p-pr la Casa, de Campo, regre­
sando a mediodía a Palacio.

*
Lsta  maña,na fué llevada 

estatua, en mámiul. de Gan ara, que d  
cu’ tor Sr. Bfplliure acaba de. hacer di 
infnnLita dij-iia Cristina.

L a  estatua ha sido co-terada en el sa­
lón de Espejos.

W
S. M. el R e y . pasó la tarde de boy. 

acompañado del marqués de V iana, en el 
«polo» de la Gasa de Campo, regresando 
a las cinco y/predi a ¡á Palacio.

L a  Reina maña V ictoria paseó con los 
infantiles por. aquella real posesión. .

Doña Cristina? acompañada de -la con­
desa de Guipará,,- dió también un paseo; 
ñor la C asa dq Campo.

. *
Como a y e r . dijimos, esta noche darán 

un concierto en Palacio varios artistas delj 
teatro Real.

Las su b siste n cia s

Palacio la 
s_
la

cerrad

carias, y sin em bargo puede aliviarse la I .
crisis obrera que reina en España. I Trtgos, carmene*, arroz, judías y  lentejas.

fil reglamento d é lo s  ferroviarios apro- J  L a  «Gaceta»" publica hoy el concurso
bato por el Instituto de Reform as Socia- 
jes—continuó'diciendo'el S r. Gasset— se 
ha enviado por el Ministerio de la Gue­
rra que es a quien corresponde, a l Con­
sejo d e 'E stad o  con carácter urgente, 
para que e l ’ alto  Cuerpo consultivo men­
cionado dictamine en • el más corto pla­
zo posible

Dicho reglamento reconoce personali­
dad a -las -entidades obreras ferroviarias, 
las cuales podrán dirigirse a las Empre­
sas en demanda de sus pretensiones.

Del asunto de la-s inundaciones, sigo  al 
habla, por telégrafo, con- los ingenieros. 
Hay algunos puentes, como el de San Mi­
guel, que las -aguas lo lian destruido por 
completo.

Sobre esto recibo continuamente cta_ 
tos.

Para esta  clase de reparaciones veré 
las consignaciones que hay en el presu­
puesto y  spli-eiraré aquellas cantidades que 
sean indispensables.

Hablando ahora de los navieros, diré a 
ustedes que hay algunos que no lian sa ­
tisfecho 1.a s tre§: pesetas de cuota: que por I 
tonelada debían p agar para ío-s fletes re­
ducidos. \

Para satisfac er esa cantidad se. ha dado 
un -p”azo breve a los morosos, y una vez 
terminado t s W  dispuesto, si no pagan, 
a -ir a--la iñcliutacióñ de los barbos. E l Go­
bierno impond^á-la sanción que m arcada 
ley, que en este, caso es la  de la  incauta­
ción.»

A las doce de íñ mañana de hoy Hego 
a Palacio, en un. coche de París ele me­
dia- ga la , el nuevo ministro de Persi-a en 
España, Sr. jvhafi W z a n e h , -al que 
acompañaba el introductor de embajado­
res, Sr. Heredia.

Detrás dei ccchc ¡qVie conducía al re­
presentante extranjero iba otro llevan­
do a  los secretarios de la Legación.

El Sr. Jarzaneh— qu¡e vestía uniforme 
de su país— fué .recibido -pw S . M. en 1» 
antecámara , .acompañando- a-1 Soberano 
el ministro cíe Estado, Sr. Gimen», y los 
jefes de Palacio.

Después de,"efectuada la  entrega de las 
cartas en ri muíales cambiáronse cintre don 
Alfonso y el; m inistro,del P e r s a  'ias fra­
ses de rigor,’ y una vez finalizado el acto 
pasó el Sr. Jarzaneh a las habitaciones 
particulares ,de las Reinas, donde pre­
sentó sus respetos a  doña Victoria v íl 
doña Cristina.

M
El presidente del Consejo y  los minis­

tros de M arina y do ía Guerra estuvieron 
esta mañana en c-1 regio Alcázar despa­
chando con el Monarca.

Después fué D . Alfonso cumplimentado 
por el ex  presidente del Sonado Sr. S án ­
chez d¡e Toca y -el em bajador de los E s­
tados Unidos, Mr. W-illard.

-Fueron recibidos también- en audiencia 
por e l Soberano durante ía  mañana el 
comandante -Sr. Jim énez.Porras, que aca­
ba de regresar de Alemania, adonde ha 
ido para visitar los campamentos de pri­
sioneros ; los marqueses d'e lAWjima 
Ürquijo y los Sres. Arteche y Rosillo.

E l obispo de San Luis de Potosí estuvo 
está, m añana en el regio Alcázar, cum­
plimentando! a la  Reina doña Cristina.

S. M. la Reina doña Victoria recibió 
esta mañana en audiencia a  la marquesa 
de G-u-ad-cl-Jelú, n  lá marquesa viuda de 
San Garlos "de Pedros© c  h ija-y al s a la ­
dor Sr. G arcía Molinas.

*
fin los satenes de.' Mayorclomía se ha 

celebrado, esta 'mañana la ccAemonia de 
¡colocar lar lia ve -dls ge»tifó«hombres de cá­
mara con -ejercicio y servidumbre a  los 
grandes de España- -siguientes :

Conde de Eril.
D , José Alvr.rez de Hohorques v, Gn- 

yeneche, primogénito tiel duque de Gor.
M arqués :fe. AlbeJole, primogénito oel 

marqués de Utndaña.
D. Manuel''Falcó- y Alvaro* de Toledo, 

■ primogénito riel marqués de la _ Mina.
D. Felipe de Cubes y Urquijo-, primo­

génito del marqués-dé Fcntalba.
D. Enrique Villa te y Valijant, primo, 

géuitó. del sonót da Vaho-aseda.

para la adquisición de 500.000 quintales 
iuétricos de ftriáp  extranjero, insertando 
las reglas ipará?'|a  cesión de estos trigos 
entre las entidades que lo ' soliciten.

También se publica la siguiente. Real 
orden, referente, a los carbones ;

«S. M . el Rey (q. D . g.) se. ha ser­
vido disponer lo siguiente :

i . "  Serán considerados transportes 
preferentes -en primer térm ino Sos de 
carbones con destino a  los ferrocarriles 
nacionales.

L a s  Em presas de ferrocarriles que 
hayan de ¡utilizar los- barbones estarán 
obligadas a  facilitar, de su dotación de 
material móvil, los vagones que sean ne­
c t a r io s  ¡piara 3a- ¡transportes, si ositos 
vagones pueden llegar hasta los puntos 
de embarque. En  caso' contrario, entre 
las Em presas, de ferrocarriles será obli­
gatorio vi establecimiento de los servi­
cios combinados i ndispen sables para la 
realización de jo s  mismos transportes.

3-° Serán cqnsi.Jerñdqs ,en seg'.iuid© Ju ;,. 
gar de preferencia los transportes., de. 
carbones con destino al alumbrado, pie 
bheo por gas.

4.” Los vagones para el transporte de 
carbones con destiño" á l ' alumbrado pú­
blico por g a s  serán facilitados por las 
Em presas de ferrocarriles a quienes co­
rrespondan las redes que sirvan las mi­
nas de carbón, y  facturados a las estacio­
nes de Jas m ismas redes, dentro d-c las 
zonas de consumo que se  hayan fijado 'o 
qué-se fijen en lo 'sucesivo ; siendo tam­
bién obligatorio .piara estos .transportes 
el establecimiento de los servicios com­
binados que se' consideren .indispensa­
bles, los que *¡e organizarán en cada caso 
en la forma que proceda para evitar la 
dispersión dé! material; coí¡i'espon'd.ipnL 
a cada red.

5.0 L o  dispuesto -en '¡os apartados que 
preceden' sé entenderá sin perjuicio de 
que los 3 15  vagones de la Compañía de 
los ferrocarriles del Norte especializa­
dos y 'rotulados hoy para el servido de 
embarque de carbones en ios .puertos de 
Asturias continúen destinados única y  ex­
clusivamente a este servicio, sin que pue­
dan ser distraídos a o,tros destinos.

D e Real orden lo d igo  a V . I. para 
su conocimiento y  efectos consiguien­
tes. Dios guarde a V . I. muchos años. 
Madrid, 10 de M arzo de 19 17 .— Gasset.»

Asimismo se, publica hoy la siguiente 
disposición :

« i.°  Que se autorice fe exportación 
de 30.000 toneladas de arroz, 20.000 dé 
blanco y 10.000 con cáscara, adeudando 
a su salida 4,30 pesetas por cada cien ki­
logramos, y siempre que el precio del 
arroz blanco ée. d a se  corriente, en el 
mercado de Valencia, no exceda ide pe­
setas 44,50 los cien kilos piara el consu­
mo interior ; siendo libre el precio del de­
dicado a la exportación-

2.0 Que sea autorizada la exportación 
de 12.000 toneladas de garbanzos, con el 
pago del gravam en de cinco pesetas poi­
cada cien kilos.

3 .° Que se autorice fe'exportación de 
las ¡partidas de judías y lentejas embar­
cadas para reexpedir a i ¡extranjero por 
vi-a terrestre en focha anterior a  la die la 
prohibición, y la de fes judías y lentejas 
cóntraíadás .anteriormente a_ dicha fecha 
y que hubiesen sido .adquiridas y estén 
almacenadas y dispuestas para su expor­
tación también antes de la de. prohibirse 
la exportación, y  previa comprobación de 

. tales circunstancias por individuos de la 
Junta Central de Subsistencias, y  en am­
bos casos con el ¡pago del gravam en de 
21 y 20 pesetas, respectivamente, los den 
k ilo s; y

4.0 Que ¡se deniegue por. ahora -la au­
torización de salida de judías y  lentejas 
que, aunque contratadas, no estuvieran 
adquiridas ni almacenadas en sitios pró­
ximos de embarque cuando se prohibió 
la exportación. ,

Y  -habiéndose conformado S. M.

■ das todas las autorizaciones y 
definitivamente- la exportación/

De Real orden lo digo a V. I. para 
conocimiento y -efectos correspondient 
Dios guarde a V. ..L Tamohos años. M í® 
4 r¡d, 12  de Marzo de 19 17 .—Alba. 1 

Señor director general de Aduanas. y 
La incaulaoiín de les tris&s.  ̂ 4 

lil ^'.hewiailqi- scivil. -Sr. Itossebó, ¡Sijofóstó 
íitS-ñaíiiBi o los pendáis tes que la Juntaú * 
vlucia! SitMEtinKia-s l i , acontado- !:•’ ,
¡MisH-kin de jmiltais «  todos los AyiunbaiA] 
tos que 110 cumplan- la-s -disposkácineis eÁ.,„, 
ludias en el reglamento pa,ra la aplma-r^ 
de la, ley do Suiljcistenciiflis.

Igualmente acor,dió enviar delegado® a •totó 
dos los puablois, fimilit-ándcles la' fuera» tié. • 
cesar:,a. -paira gaira.n,tizarles el ejercicio de -su' 
d»-recho en lo que r:>s|iecta n la :n- autación 
de los trigos, pioh.ihiéndtose la expendídión 
ile ninguna partida de -trigo que no vinya 
auto,i-izada, por la fuñía ¡pi-ovimela-l dé Saín, 
s-iistoirias, e inipcniérdios-e inultas a los n.n. 
traveintares de -tal disposición.

Agregó ei Sr. R-oss-eilló (pie va h-a ini;¡yies 
to inultas, de 500 pesetas, a los ,-akaldW, 
de ocho o diez pueblos, y que en obres loca, 
lídades. se er--t:ha ll-e-vand'-a a cabo incant«. 
cien de trigos miu -absolufa. ncjmw lidad’. l  

Los par.aáeros.
E l Sr. Ros:selló, con ¡refen-enicia - un sajelti, 

de. ii,Eil Socialista») s-obn-e l'a' -cneefcién, p-laiiJ 
tris da- éfútire patrono,s y obreros •paMgflaajy ' 
dijo que él sno ¡se h¡a nag.aidb A intenyehif:;é¡ ) 
la rcsolucióri del asunto, bino qúo lia indica-1 
do qu¡e debiefci' eometerse a  la deliberación 
del Tribunal mixto.

Señaló muy,'según le l-.aibR áudiirado el pro.’ 
sidlente. del Sindicato, dte' la Bamadíeif?,,, v ' 
aen-nto se redai-c-ía -simplemente ’a qué ’e]. ta.hn. 
ñera -de ja calle de Vah-nera, 16, $m, d-os.yp. 
dli.dlo -n unos onántcs ttjxrpjnaf por no cunipilii 
éstos con lo <JeteÍTOM!«.'lto'' dn'.lá' bK-nsitía- Í6.! 
del -ccntir-a-to, en- que se previcaie Ja¡ oibligp 
radar, en'qué se euc-ucnimar éstos dé ■ fabricar 
m ayor cantidad1 -de pan en- -üeii-rnunadlos <®. 
sos.

Este, falrrir-amte de pan, recunrió entom-eoí 
ai la. -Tilinta. <rf-reeti-va  dél Sindieato-, y como ei 
ésta le dijeran que- no tenía más remedio qn< 
aeeptáir otros obreros a-soniade-s, «eniu-nrié ; 
-on-tinuiar| .peftenerieaido a la misma. d©sd¡ 
aquel momento.

Y piro- últ’'mo el gobernador expuso qm 
in,fluirá por que inmediati:,ni&nte se reúna e 
Tribunal mixto-que entienda, en la enestíéfi 

El precio de la carne.
"Desmimtió hoy ef alfaide la. especio la-pzs 

da. por un periódico do la, mañana sobre-qu 
el gremio de carnes hubiese numentadp é 
precio, de este aj'tíonic.

Añadió que ha (Ii‘i-i.gid'o una ( ii'uda.r to 
los les tenientes cíe altald? pi'.-rá qiíe impon 
san inultas en los casos que registren dé. V  
teraeión del nreoio del repetido antículo.

fii> fe Champagne continuaron los com , 
bates a ! Su r de Epont, con altas v bajas 
para I .s comba lientos.

En la  orilla oriental del Masa se malo­
grar:,n c a-a de Saín t-Mihiea varios 
avances Ira-a-a sos. l«no de nuestros pues, 
tos de ofos-, n  ación situados a orillas del 
rio tuvo que ceder.»

juicios efe la prensa ¡ratteesa, 
P A R IS  i j ,— «Le Mati'n» demuestra 

que la retirada alim aña no puede con­
siderarse voluntaria.

E l  ic-nemigo está en un aprieto, pues su 
rete-rada, al principio espontánea, sr 
transforma ahora en verdadera «déba- 
d-e» ante la .presión continua dtí adver­
sario, superior en Lie dios .materiales, ini­
ciativa y maniobras.

Parece que. los alemanes preparan la 
evacuación cié Ba-pauriic y Perónnc.

A todo lo largo de sus líneas interio­
res hacen saltar los puentes y obras de­
fensivas, incendian Jos depósitos’  de mu- 

¡ niciones y  ¡abaste :imientos y evacúan la 
artillería pesada.

Prevé e! citado periódico repercusión 
inmediata -en el líen te occidental el día 
en que las dos citadas poblaciones sean 
abandonadas, cspecialmcntq- ,en la  reduc­
ción complota de’ saliente de Arras-Ba- 
paume y la tmodifi-caci-ón del frente fran­
cés ante Noy oh y Ghau-ny.

.Otro-s pev,iqdicos prevén igualmente la 
reducción dtT,.saliente.

« L ’ Eiclio de París» ció-e qué -fe retira­
da alemana se acentuará m ás allá de Ba- 
’pa-ume, por estar la vía férrea de Bapau- 
me-Aclvet virtual mente ocupada por la 
toma de GrevilTcrsr— M ar.

Juicios del ¡(Daily Chronifels».
LO Ñ D RfiiS" 14 .-  -Comentando la retira- 

dá ’de- ío s  (alemanes -sobré Bapaiím e el 
corresponsal del «Daily Chroniele » en el 
frente ingliés, dice que parece habrá im-* 
portantes desarrollos • en la situación er 
fecha cercana.

«,Estamos-—d'ieé—en vísperas -de movi­
mientos importantes, y si el enem igo es­
capa al desastre no ¡podrá salir de él sin' 
sufrir mucho.

Kisto es todo lo que puedo depir per 
él mdmiento.»— Dabor.

Movimiento tíe tropea.
N U E V A  Y O R K  14.— Según el corres­

ponsal de «The TAries» en Alrrósíerdam, o' 
cierre de la frontera belga por los ale­
manes tiene por objeto importantes ino 
vimicntcs de l/opas, y se cree que seguí 
rá cerrada algunas sem anas aún- .

E l «T elagraaf» .-abe que todas las re,- 
lacíonc-s postales entre Bélgica y Hatea­
da han quedado suspendidas.— G.

dentro del teiritorio belga cayó al sucio 
d h s v a n ee i d o.— A gene La- R  a dio.

OTRAS NOTICIAS
Buques rusos atacados p er avienes.
B E R L IN  j.¡. (1 l. i .-L-Gi nnmicac'o d i .

« Hidroaviones ak.npm .s  atacaron el 
día 12  de Marzo a dos cazatorpederos ru- 

* de!, tipo "l.-’j; ,:; •-, que-sg est iba apro­
ximar, tío a  Constanza, obligándolos a re­
tirarse. Ruaron observados dos blancos 
en la proa y  -en la popa-, respectivamente, 
de tuvo de los barcos rusos.

Anoche, a las ocho v media, llegó a 
Berlín c-1 em bajador conde- da Bernstorff, 
con los miembros de la- Embajada y Gon- 
sulúnlos clv los Estados Unidos.»

La tem a da Bagdad y la prensa.
P A R IS  14-— Los periódicos .1,lemanes, 

al ocuparse de la toma de Bagdad ates­
tiguan la honda emoción producida por 
ésta en Alemania.

L a  «Gaceta da Franicfort» dice que la 
situación merece mayor atención no sólo 
por parte de Turquía, sino ¡también por 
parte de Alemania.

Eli, «Stra-sbii'rgeir P-ost» dá una gran 
importancia política A la, pérdida de B ag­
dad. Cree que las circunstancias espe- 
ci-aites obligaron a los turcos a abando­
n a r ía n  apreciada plaza. •_

L a  «Gaceta de Colonia» trata de Loa­
se-lar declarando qué lo's ingleses se ale­
jan de Ja  base de Bassprab.

Otros d(. clara ¡i que iéxito de Iris in­
gleses es indudable.

«Le Mati'n», < ornen Buido el éxito ele 
Bagdad escribe:

«Esta ¡es la demostración más brillan- 
tic de la' estrecha-'-solidaridad de todos los 
frontes de los aliados y la consagración 
de la pbffóba oriental .p-i-edorluzada por 
Briand desde su advenimiento al Poder.

Lotj «TiadoB no déjteráifí irle conceder

•)AA.-**. <—té-*. W- I
P A R IS

Rey (q. D- g .) ,  de acuerdo con el Cqn- 
siejó de Ministros, con el preinserto in­
forme dé fe Junta Central de Subsisten­
cias, se ha servido resolver como en las 
conclusiones del mbl.no se propone, am­
pliándolas en el sentido de que en -el ca­
so de no cumplirse la  condición primera 
para el arroz o en el de que se e.ovare 
el p-reeio -en el interior para los demás 
artículos que se citan por cima del lími­
te que determina ja R e d  orden de 16 de 
Febrero último, se entenderán caduca-

F R E H T E  OCCIDENTAL
Parte  francés.

> 14 .—Comunicado oficial de ¡a
quine#;

«En la región, cíe Lassign y hemos eji 
cutado diversos golpes de imano contr 
las trincheras. alemanas-- y hemos hechi 
huir a-una patrulla de reconooim-iiento ene 
m ig ó ..

fin  -el Nordeste de Soisscins un ínter 
to de golpe de mano del -enemigo contr 
nuestros puestos, cerca de Sou.pir fué ri 
ohazado íácilmente.

En la  región de l i  ¡altura de Mesnil ; 
Maisfiiiis de Champagne los al-emairc 
ejecutaron ayer, soore las seis  d e  la tu. 
de, dos violentos contraataques contr 
las . obras . ccnquistadas por nosotros 
la izquierda del -iectcr.

fil enemigo no pudo llegar a nuestra 
lfaróas en ningún punto, y sufrió fuerte 
pérdidas.

L a  lucha con granadas continuó co 
enearnixrtrnento toda la -noche entre 1 
cota 185 y Maiisons. de Champagne, don 
de ¡hemos conquistado nuevos elemento 
de trinchera.

En la región del Sur de S-aint-Mihie! 
en la jornada de ayer, una operación v 
vamentfi, ejecutada ¡por nuestras tropa 
nos ha -permitido tomar la g ra n ja  de Re 
íTuiin.vi-lle, y  h-emris cogido unos 30 .pri­
sioneros.- .

Adem ás nuestros destacafmientos ha: 
penetrado' en 'cuatro  puntos diferentes en 
las -trincheras alemanas ¡entré el Alosa 
la selva .dyí Aprem.Mit, y  han avanzado 
hasta la segunda trincli-e.ra alemana. H i ­
cieron los nuestros algunos prisioneros.

Durante la noche la Jucha de. arti!l-er!:i 
lia sido bastante viva en todo este sec­
tor.

En tocios los dem ás sitios la noche fue 
tranquila.»

P arte  inglés-
L O N D R E S  14  (oficial).— «A conse­

cuencia del bombardeo de sus posiciones 
el enemigo abandonó ayer su principal 
sistema defensivo de las crestas a l .Oeste 
de Bapaum e y en- un frente de tres millas 
y .media.

N uestras tropas rechazaron en¡ su avan­
ce durante ei d.iú a las -retaguardias ene­
m igas hasta una profundidad de una mi­
lla y  ocuparon, el pueblo de G exiliért; y  
el bosque dé Loupart.

Hicimos también nuevos progresos ai 
Este y  al Nordeste de Gommecourt, en 
un frente -dé una milla.

Durante la noche rechazamos «raids» 
enemigos cerca cíe Neuviille Saint»W aast, 
Sóuchez y Armentiéres, sin que on¡ ningu­
no de ellos legrase el enemigo llegar a 
nuestras trincheras.

Otro destacamento ¡alemán consiguió 
llegar a nuestros '.atrincberáirnierttcs al 
Sudoeste de Neaive Chapelle.- 

Faltan algunos da nuestros hombres. 
Nuestra artillería bombardeó eficaz­

mente las posiciones-cor-migas en el Sem ­
ine y  en -cu Este de Neuville Saint-W aa-st:» 

P a n e  alemán.
B E R L IN  14  (3 t . ) .— «Teatro occiden­

tal cié la guerra.— Cerca de Armentiéres 
nuestro fuego dispersó a varios desta­
camentos ingleses.

En ¡a  región de! Anere los ingleses ata­
caren par la tarde, sin preparación de ar­
tillería, entre A cbiet.’e-Petit y  Grevillers. 
y por fe noche, después de un intento 
fuego, a ambos lados de Bucauoy. tu e ­
rca rechazados, con grandes bajas, de­
jando en nuestro poder 50 prisioneros.

FRENTE RUSORRUMANO 
Parte  a»emán.

B E R L IN  14  (3* t .).'— «Teatro oriental 
de la  guerra.— Ejército del .príncipe Leo­
poldo de B aviera .—iHuboi intensa ¡activi­
dad entre las vanguardias en varios si­
tios del sector comprendido entre el Ma. 
Báltico y  ¡el Dniéster.

A  orillas del N arajow ka ¡investirás"pátru­
llas tomaron por .asalto .algunas ¡partes d< 
lu posición rusa, destruyendo largos co­
rrederos minados y volviendo con dos-oíi- 
eiaíés y 256 prisioneros, además de apo­
derarnos de varias- am etralladoras y  lan­
zaminas. L a  estación ¡dle Kadesiwiíloiw, .ai 

|-N;órdeste de Brody, feré" 'abundantemente 
bombardeada.

N o  hay nada digno de mención -.me 
rente al frente '.del a-cbkluque Jo sé  ni a- 
de! cuerpo de ejército del m ariscal V01 
Maickensen.»

F R E N T E  M ACEDONICO 
Parte  alemán.

B E R L IN  14  (3 t .) .— «Frente macedó, 
n ic a —¡Na tuvieron éxito varios avance , 
franceses entre Ochridá y  cLIágo  de F res 
pa. Igual suerte corríe-fon fuertes ataques 
enemigos 'dados a l Nordeste y a !  N orte d" 
M onastir. En  ambas ocasiones ¡los enem i­
gos sufrieron considerables bajas.»

EL BLOQUEO
Los baques americanos serán hundátiós.

¡PAR-IS -14.— Los principales periódicos 
alemanes afirman que todo navio que lleve, 
pabellón am ericano y sea  encontrado en 
¡a  zona prohibida será despiadadamenti- 
hundiido.

Luego agregan- los -periódicos que en 
realidad, e l estteda de guerra existe ya 
entre Aldmnnia y :k,s Estados l nidos.— ¡ 
Mar.

T repas en íüs buques m ercantes.
N U E V A  Y O R K  14 .—  E l «D aily Chro­

niele» dice que ios navios mercantes lle­
varán a  bordo destacamentos de artilleros 
y de Infantería, mandados por oficiales 
de -Marina, independientes del comandan­
te del navio.— C.
Les alem anes intentados en tos Estados 

Unidos-
N U E V A  Y O R K  14 .— Ante fe s  fu g as y 

actos d a  les alemanes procedentes do ios 
trasatlánticos internados, una Diputación 
de Filade!fia h a  pedido al Almirantazgo 
que traslade de la población a  dichos ma­
rinos, cuya presencia constituye una per­
petua amenaza para la seguridad d e  los 
h abitantes.— C.
Otro submarino -'embarrancado.—episo­

dio tío frcffitera.
A M ST E R D A M  14 ( 12 ,10  t ) . — H aein . 

barrancad-O; cu ¡a cos-ta holandesa un mue­
vo submarino alemán, del que desembar­
ca-ron- 12  tripulantes en- Hcllevoetsl-uis, 
pueblo costero m ás cercano al lugar dá’ 
siniestro.

L a s  tropas qué vigilan- -la frontera bel­
ga tirotearon esta  mañana un aeroplano 
alemán, que se internó -en su vuelo sobre 
la ciudad de IiardcmbeVg (H olanda). Al­
canzado ei¡ aviador por los disparos, se 
vio obligado a descender, y aunque hizo 
todos -los esfuerzos imaginables por dies- 
cénder en terreno belga, no pudo mane­
ja r  el aparato con la destreza necesaria y 
Cayó en terreno holandés, a pocos mej-ros 
d¡e fe frontera. Apenas tacó tierra se lan­
zó a las ..alambradas eléctricas que sepa­
ran 'ambas fronteras, A grando franquear­
las en un esfuerzo supremo, y una v .z

gran importancia "a la  guerra de Ori ente.
S i no hubiesen hecho esto, eL  Ejército 

griég'O estaría unid.o a lps alemanes, los 
turcos y los' búlgaros y¡ las costas -helé­
nicas estarían infestadas fie submarinos.

Los caminos de E g ip to)y  de la India 
-estarían cortados para los transportes de 
la  Entente, y seguramente qu¡e no po­
dríamos regocijarnos 'del hundimiento de 
la ¡empresa del K aiser ep Oriente-»—riVíar. 
* Ministro beIp .-to^itío . .

P A R ÍS  14 .— Luis diartos^áiniuficiam en un 
despacho (« M i H avre qué el ministro de 
Estado- en Bélgica, M. Cooreman, está 
herido gravemente a Causa de un acci­
dente de automóvil, ocurrido durante su 
viaje desde K i H avre a París.— Mar.

Presidente de la Cámara 9 la guerra-
L IS B O A  14 ,— lil Sr.- Gardozo. ha. diri­

gido ¡una carta a la Cám ara de Diputa­
dos manifestando que por tener que par­
tir para, los campos de batalla de Europa
re maleta a  la pn tódenifer dé la  Cámara.-— 
Me lidies. .

do esta  m aüana por « E l  L ib e ra l» , en 
el que e® afirm a que el Gobierno h a 
vulnerado la U onstilución persiguiendo 
sisteniátieaim uite ■ : lis. periódicos o ex­
citando el celo «!el fiscal p ara  que pro­
ceda contra ellos.

N egó que ayer ejerciera- la censura, 
para ev itar  que se transm itiera a pro­
vincias la noticia d'e la  llegada a L a s  
Palma-, del su.btn.fli'ino « F era l» .

« Procrsajuente — d ijo  - cío era una 
noticia g ra tís im a , que a l Gobierno in ­
teresaba m ucho d ifu n d ir.»

D espués el m inistro m anifestó  que 
consideraba in ju stificadas las  censuras 
que ¡algunos periódicos d irigen  a l  Go­
bierno por la reducción del a lu m b ra­
do dei gas.

«Se  i-rata d e  una m edida -agregó—  
nienatneute justificada por los c ircun s­
tancias, y ei Goinenno ia  lia adoptado 
porque es puM erible (pie h aya  a ctu al­
mente alguna- escasez de luz a que en 
un plazo breve tenga que estar .Ma­
drid  totalm ente -a obscuras.

P a r a  nadie es un secreto que-el'¡pro­
blem a del carbón ,-e a g ra v a  por mo­
mentos. H asta embarra-ncó a ye r  un va- 
101; que nos tra ía  una gran  cantid ad 
e ¡com bustible. •

L 1 d irector de ia Oomipalría del G as 
nos lia m anifestado que d iariam en te 
ahorrará  con ia. reducción del a lum ­
brado u n as diez tese la d a s  de carbón, 
y  como so ve, la econom ía no es des­
preciable.

A dem ás, lo hecho en  M ad rid  debe 
con stitu ir un. ejem plo p ara  que lo im i­
ten en p ro v in c ia s .»

E stim a b a  e l m in istro  contraprodu­
cente que ios periódicos h ablen  de Ja  
posib ilidad (le ¡que aum ente e l núm ero 
de a traco s y  de, ra terías  'aprovechando 
la  m ayor obscuridad, p u es co n stitu ye  
una- verdadera in vitación  a.l. delito-,

((E l  vecin d ario  debe esfca-r tranquilo  
y  confiar en la- policía- m ad rileñ a, ex ce . 
le-nliemente organ izad a  y  m ás eficaz que 
la  de otras ,naciones¡. pues en M ad rid  
no h an  a rra ig a d o  determ inados delin ­
cuentes.»

A ñ ad ió  el m in istro  que los goberna­
dores d e  Zaragoza, Granúlela, Sa lam an ­
ca . F a le n c ia  y otras localidades1 so lic i­
tan ¡con urgencia, el envío de carbón 
para atender a l servicio  ¡d'etl alum brado.

A ñ ad ió  el S r .  R u iz  J i  incnez' que el1 
p róxim o viernes- -saldrá p ara  S e v illa , 
con ob jeto  de insistir a S-a. sesión estatu­
taria- (llel Institu to  de P rev is ió n . /

E n  dicho acto, además- del dife-nrso 
(leí R e y . h ab lará , en-, nombre d e l lus-s 
Iilu to , cd genera! M arvá.

E l  Gobieauio quiere revestir la- sesión 
<le¡ g ra n  tsuliem'niidad, jpajra demost-ra.r 
los beneficios sociales q u e ha. reportado 
aquella im portante iustit-uición.

De Estado

E l  m inistro ¡le .Estallo, S r . Gimeairii 
recib ió  en su  despacho o fic ia l, a ú lt i­
ma- hora d a  la  lard e , la s  v isitas de los 
em bajadores; d e  los ¡Estados UnhÍQS a 
Ita lia , Sí;e,.s. W ill.ird  y condte de Ronin* 
Lorg 'are , con quienes eomferetuc¡ó se- 
parad am ente ' dura-ulé' la rg o  rato.

Después d-c asistir, en Palacio, a ia en­
trega dé cartas credenciales por ei nue­
vo ministro de, Por.sia en España, señor 
Khan Jarzaneh, concurrió a  mediodía a 
su idescacho oficial cF, ministro de E s ­
tado.

A llí recibió el Sr. Gime no la visita del 
duque de 'Tovar y'.^del ex ministro señor 
Urzáiz.

E l  presidente del Consejo recibió 
esta m añana, en tu  despacho, las v is i­
tas de los m inistros de M arin a , E s ta ­
do, Gobernación y  G ra c ia  y  Ju s t ic ia .

E l  gen era l M iram ig-Tevó al je to  del 
G obierno un telegram a del com andan­
te -de M arin a  de L a s  R a im as, en que 
se d a  cuenta de que e l subm arino «P e­
ra l»  está reparando las  pequeñas ave­
r ía s  q u e-su frió  durante e l v ia je .

-Se h a  enviado u n . telegram a fe lic i­
tando a la  t r ip u la c ió n 'p a r  la p eric ia  
dem ostrada durante la  travesía .

A.l eoh-yeósar el presidente con los 
period istas (lijo  que recib ía  gran nú­
mero de telegram as y 'm o cio n es (le di­
versas entidades solicitando (pie se con­
cierte  por cuenta (leí Estad o  e l  segu­
ro d e  guerra nv.ua'i-i-iup.

E n tre  oslas niocioúes figu ra  una, de. 
la  C án tara  de Cornei'cio de G uipúzcoa, 
diciendo que el G obierno, adem ás de 
¡im plantar el seguro de guerra a fa v o r  
fio los m arinos m ercante*, debe estim u­
la r  a  la s  trip u lacion es pura ei cum pli­
m iento ¡del deber.

En ig u a l sentido se expresan otras 
C ám aras de Com ercio, siendo unánim e 
la  asp iración  de ¡que se debe am parar 
a los m arinos m ercantes, que en este

E l  luter.ior a-1 coufadoi .no varía- ilei 
74- por iOO, quedando indeciso porque 
tanto en éste com a en e l  corro de fra n ­
cos y  lib ras v  e.u' algún o iro  pareo« h a­
ber realizaciones p ara  acu d ir  a l  em- 
pré,strtó', cuya im presión es m ás favo ­
rab le  cada día.

E l  5 por 100 A m ortizable se negocia! 
a 92 ,50 , y  los T esoros continúan av,alu­
zando a lg o , por. cuanto, y  excepto unaí 

¡ serie dq-1 4 ,50 , gan an  la s  dem ás ,5 . y  10» 
'céntimos.

E l  B anco de España está  a. 4 4 8 ; e l  
H ipotecario , a 20-1, en alza de un en­
tero, y  el C entral M ejicano, a -75 , eu| 
a¡lza tam bién (le otro entero.

L o s  dem ás cam bios están firm es, me­
nos el de los francos y  la-s lib ra s , que! 
term inan a 80,25  y  22 ,26 , con desven­
taja. de 25 y  de .1.0 céntim os. M ’

caso, como los dé gué¡
tes, q
¡r a ,  d¡efienden -el

interés d e  la  P a tr ia  1
«C laro  es— decía el presidente— que 

el G obierno recogerá esa opinión tan 
unánim e, para  1 cam odar a ella su con­
ducta. »

A n un ció  el conde de Rom anones que 
e] m artes próxim o, saldrá de M adrid el 
m inistro  de. M arina, j que acom pañará 
a l R e y  en la v is ita  que S . M . hará a 
San Fernando.

Tam bién  anunció el presidente que 
uno de estos días? sald rá  el. m inistro de 
Fom entó  o el director do ubi-as p ú b li­
cas nara_ v is ita r  las com arcas dañadas 
por las  ú ltim as inundaciones.

E l  m inistro  ¡le la Gobernación, ha- 
1>1 ando hoy con lo:-; periodistas consi­
deró in justificado el articu lo  publiea-

•Luraclon óeí 98 por zoo de Jas 
enfermedades del estómago é In­
testinos con el E lix ir Estom acal 
4o Sai* de Carlos- l.o recetan 
ios médicos de las cinco partes del 
mando. Tonifica, ayuda ó las 
digestiones, «hre el apetito, 
¡quita «I dolor y  erara I®

i*

DISPEPSIA
Sas «cedlasj vómitos, ^értlge «¡*» 
íotnacal, indigestión, ílatulcri» 
■cias, dilatación y úlcera dei 
estómago, M péfdorldrías neis» 
rastenls gástrica, s^em ia y 
clorosis con dispepsia: suprima 
los sólitos, quita le  diarrea y 
clisen te t/®c Sa fetidez de las *ie» 
posiciorsesy es antiséptico- Vigc» 
¡ríz* el estómago é  IntestlnoSj 
ei «afenno come más, digiere i&ejog 
y se nabe. Curs Sa* diarrea» ás 
So® ciñas *c tocas sus edades,
&  venia tu  la»  p tín rfpa ies ¡’atmsda.é 

lu  ramvto 3- Serrano, so, MAhSDts
te  feí!»t» £  íjmisb to ¡liab.

A * r r  e n g  x  o  m
LA ©ABA «UE MAE BARATE í  ENPK EN ESPAÑA BANBEJA8 REPUJABAS V | |  
•ERVSBIO, BUBIERT06, VAJILLAS Y OBJETOS DE PLATA BE LSY ftL H W

CE LA AH71QUA.

»«t-e»»* 4, ZARAGOZA, 4.-»Telé?ono 3.376
O T A  CASA NO ’ ENE SUCURSALE1 ,  '

Ayuntamiento de Madrid
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i i e ü á c m  üLiTáE
Un teniente general a la reserva.

líl  ministro de la Guerra .ha llevado a la 
■ti) ti'.spor.LtKÍo el .puso 
va, por haber cumplido, 
u, 'tiel tenieMe ‘•cueral 
o» al cLd Consejo Supve.

film,,
a  la,

íejyta ur. 
ioix iüii d'o

decir
rese

l*a ©<ia<i rejilaiiKE'Uiar
l>. F>urrque Lcttés, '
n«o ab íiu€iTa V Mi

La Vifaníe (•ie te
pa:>4‘ 
tiza .

a la sene:ó]l  <kí
Il€ guieuU

produce
que este 
se «amor.

I'ara la que queda, en, ol Consejo Su prora < 
dfe Guerra. j  Marina so indica uí genera 
•Aguilera, per el hecho «le wer «‘I niiiu. 1 <k 
Jos que ¡je (Oiwueivtrain en slHiiarkm parra 
coltwarse.

El ingreso en las Academias.
E l «Dóiirío Oficial áwi 'M.miiáberlo ido 1» 

Guerra» publica el programa y las liases d<̂  
ila convocatoria de Ingreso en .las Ao.uiemiaá 
Militares.

El .pa'cgrama es el mismo que ol año anj 
terior, y únicamente car cil examen oral 
exige la descripción y manejo d‘o Ja regLaj 
de cálculo.

Desapretó la  oonidición, «pie par pripiera 
véa se puso ol alio j>alnntío, y qa«o a  tiarata? 
protestas.' dlió dugimr, de m rrv f lr  kt nota, del 
quinto y último 'éjoi'tii'j.io. ,, ¡

I ija''oiúlidit5!»'£?i<in' 'iilit'i'ihiidia' en él se Itor# pttj 
blioa, corno las. (le todos Ei.s e jtn’cioio.s.

Se cubrirán las vacaiiteis.-.prodiutiicitis píen 
(kWesi p ta m v  ejvti-ega.n4‘i> p p w . «ste iftn lui 
aspirantes al Tribunal dol, qujn.bo ejuroloic., 
si .so presenten ou más do una Acni<tonügf iirr 
sobre terrado, con - grroglo ' modelo,. .<1*3 OI'_í 
dea de prteáción do 'Academias que desean y 
se suprime la decía«rtóún de inutilidad1 en el' 
rpconcrimieitj.0 íaoujLilivq, y, sófcq. .habrá ex. 
cluidos té tales de exámenes v éxeTuWps do!, 
examenr dél liltimo ejercicio. v.
Les temporales sn Africa y la adaptación de 

las reformas.
El ministro «te la Guerra ha declarado que, 

por fortuna, lds «testreíos t.vusniikis en jts

campamentos y posiciones «lé Marrueco» por ol 
temporal n o 's tn r  t.a»i graves ccauo cu .itn 
principio, se creyó,; habló »  los «¡reportera», 
dol decreto sobre i a. .rccr.ganizax-ióu de mies..’ 
tras fuerzas militares en Africa.

.N o se tra ía—dijo—.do un desglose de re . 
foranas: se trata, «lo b  adaptación de lo qi»; 
han aprobado ¿mbas Cámaras sobre M arrue. 
eos; es deriv, «juo la nueva- orgásEzncfón res. 
pondo a  que comienza allí uro. nueva fase 
<¡é penetración política, pama la dual r.o 1ro. 
con falta tantas brigadas como hay ahora.

P er lo demás—«agregó—, en punto a  re. 
formas aniilíados yo no pienso hacer nada 
per decreto: es materia que debe discutirse1 
nun.uéfcsomonté en !«? Cortes..

Civamo a las plantillas dél Ejército en 
Península, ii.<j;.h;iy casj varia,raones. y so pu 
b inará ta n  prputo aparezca en la «Gs 
la lev de Adapiádóji de los presupuestos.»j

Desde Sevilla

TEATROS
tav ‘o y n.iciif.

r !$

1
- i

•<_ih de la 
dós actos 

v «El

.L A P A .— M i ñaua, ji 
el viernes por la n«jchu y  el sábado p«_ 
tarde, funciones populares con las última 
representaciones (le ««Juan José», y actúan 
Amalia Molina.

El viernes próximo, a las 
so estrellará la comedia, en 
gimtl <ie Miguel Hoy. titulad: 
giindo».

APOLO.—M añana, jueves, a  las seis uta 
la tard,e, en sección doble, verm ut de moda, 
representándose las aplaudidas, obras «El es4 
tiuliaJUe «le Salamanca» («los actos) y la reJ 
vista, en un acto ,;gran  éxito de la témporas 
«la anterior, «La p a tria  «le Cervantes».

Por la noche, ¡a las diez, función c-xtraor* 1it«4

(POR TELEGRAFO)

Hacia la normalidad.
S E V IL L A  13 .— T odos los lugares  que 

se inundaron  están  ya lib res del agua 
excep to  el P ra d o  de S an  S ebastián , don . 
d« funcionan aún Jas bom bas de; desagüe 

’• -La oirculáció.n. de tren es quedó  com ple­
tam en te  restab lecida en la  línea andaluza, 

j  En la cíe AÍadrid s ig u e ”la  in te rrupc ión1' 
entre. V e n ta 'd e  C árdenas "y S a n ta  Elena.

E l co rreo  p o  h a  llegado  aú n ,..y  trac,i 
.cigco horas, de, re traso ..

N o  circulan  todavía ni el expreso  ni el; 
ráp ido  d e  M adrid.

S iguen  recibiéndose donativos p a ra  re-, 
m ediar la situación de la s  c lases m enes­
terosas.

L a M aestranza  d e  C aballería  lia acor-, 
d ado  rep a rtir  socorros ex trao rd inarios por! 
valo r d e  5.000 p ese ta s .— Labios.

(linaria., «lo gala,, orgau zuda por el Comit, 
permanente «leí Congreso Nacional de SasJ 
treria , a la que asistirán lodos los congrei 
sist-as. So representará por la compañía de; 
este teatro, el celebradisimo Sainete, en «Jts, 
actos, «Serafín el Pinturero», tocando a eon-j 
linuación’ escogidaspm zas. «jé su repertorio 
nuestra  adm irada-banda municipal, qv.e será' 
dirigida por su oim iento .maestro director. 
D. Ricardo Villa.

El tea tro  estará profusamonlie adornado, 
con plantas y tapices.

ES(,A VA.'.--Mañana, jueves, a las seis y , 
media do la tardo volverá a representarse; 
en osle tea tro  el divertidísimo ju g u A  cófni-] 
.«o titulado «Para hacerse am ar lueahionto», 
en. el qüo ta n to  ae difitinguo Catalina Bar­
cena.

Todas las noches, a  las diez y media, «El 
oficial quinto» y  «M argarita la. Tanta g.ra».

INFANTA ISABEL.—M añana, jueves, a 
las seis y cuarto  do la tardo y a 'la s  diez y 
cuarto dio la noche: la  obra nueva, de Xavier 
Cabello, «La- veredita».

El term inar a fin de mes la brillante tera-

.cá rá  el sábado por la noche, so reserva el 
estreno del poso de comedia, de les Quintero,

' titu lado «Los ojos do lulo», represeíitáiulose 
ta m b en  la  comedia, en-, tres actos, «Amores 
y anuarios».

CERVANTES.—Manana, jueves, a  las 
• nueve y tres  cuarteo do la noche, 'estreno del 

juguete cómico, en tres notos, titulado «Todo 
, corazón», original de 1). Amonio P lañ id .

Pai-a dicha obra ha escrito erm aestro Mu­
ñoz Torrc;ba: un bonito «fot.trox».

P or la ta rd e , a las seis, «La vida es sueño».
P R IN C IP E  ALFONSO.—Atendiendo las 

indicaciones que han sido hechas a esta Em­
p re sa  por muchas familias, <J .programa del 
-tercer jueves infantil, qu» so celebrará nia- 
-ñana. es esencialmente cómico, formándolo 
íja s  siguientes películas, «lie gracia enorme o 
¿Trikirkiad constante: «Georget 110 t-ieno ¡ri._ 
v¿al», «Más seductor «pie Don Juan», «El hé- 
,iSje», «Las botas hechizadas» y «La Mano 
N egra».

Se estrenan también los dos últimos epi­
sodios de «El Circulo Rojo», y completan el 
programa dos películas «le gran éx ito : «No­
che terrible» v «La novela de la muerte».

Sirada la notable compañía Plana-Llano, y.
niondo que verificarse estrenos comprome­

tidos y celebrar sus beneficios, hace que el' 
cartel 1 sea- tan.. lesoogido como variado. Para; 
el beneficio de Antonia P lana, quo se verifi-'

L.a “Gaceta,,
SUMARIO.—14 de Marzo de 1917.

HAGI.ENDA.-r7 Real orden autorizando leu 
exportación do '10.000 toneladas de arroz y. 
20.000 de garlnmzys y la de las judías y len­
tejas que  estuviesen contratadas oon 'fechaj 
anterior a la ele la prohibición.

O tra aprobando las reglas, y modelos del 
proposición a quo deberán ajustarse los con-' 
cursas de importación, adquisición y cesión* 
de 500:000 quintales métricos, do trigo ex­
tranjero.

INSTRUCCION PUBLICA Y BELLAS
ARTES.—-Rea! oróte: aceptando el .donativo; 
hecho a la Biblioteca universitaria y provin­
cial de Salamanca por el Rvdo. P . F r .  Justo  
Cuervo, de la Comunidad de Dominicos di» 
San Esteban, de Salamanca.

O tra ídem id. he.oho por D. Eduardo Vin-, 
cerní, con destino a  las bibliotecas públicas!

«Id E-tnilo. «lo 200 cjemjdarés «le la obra, «le 
<i"c es autor, titulada «Educación'¡popular. 
Congreso Internacional tic. Bruselas dé 1910».

i’OM ENTO.—Real «irden disponiendo se 
inscriba en «I Registro «sueéial creado.por 
la ley de. 11  do Mayo de, 1908 la Sociedad de 
seguros El Ahorro Mutuo, «le Albacete.

O tra  dictando reglas .para el transporte 
do carbones y disponiendo sean considerados 
transportes preferentes los de carbones para 
los ferroearn les nacionales, en prim er lugar, 
y pnia el alumbrado público por gas, en se­
gundo.

Vida religiosa
JU EV ES, 15.—Sanios Aristóbulo y .T.on-

finos, mártires; San Zacarías, P a p á ; San 
‘robo, obispo; Santos Raimundo v Sisebu- 

to, abades, y Santas M atrona v Leocricia, 
vírgenes y ínórtáTes,

l.a M isa y Oficio divino.son de esta Feria 
con r ito  simple y color morado.

CUARENTA HORAS— Iglesia de las Ca- 
latravas— P or la m añana, a las  cobo, expo­
sición de .S. D. Ai. ; a las diez. Alisa solemne,! 
y por la tarde. Estación, .Santo Rosario,,' 
sermón y solemne procesión de Reserva.

EsRBCiácylBslsraliaíianB
REAL.— -Función 48A de abono, 36.“ dolí 

turfio segundó.—A las 9, Carinen.
ESPAÑOL.—A las 10 (popular), El señor 

feudal.
A las 6 (popular), El señor feudal.
COMEDÍA.—A las 10, ■ Alégrate, papaíto!
A las 5,30, ¡Alégrate, papaíto!
LARA.—A las 9 ,4 5 ‘(popular), Ju a n  José 

(tres acbcfl) y Amalia Alalina.
A las fi (popular), Ju an  J o 3é (tres actos), 

y Amalia Alolina.
APOÍ.O.—A las 10 (gran función de gala. 

organizada por el Comité perm anente del) 
Congreso Nacional de Sastrería en honor d

los congresistas), Serafín el P inturero v 
(oncierto por la banda nuvnicipal,

A las 6 (vermut ilé moda-, debitó), El estu 
d ian te do ,Ste amanea y La patria  de Cor' 
vantes.

ESLAVA— A las 10,30, El oficial quinte 
y  M argarita la Tauagra.

A las 0,30, P ara  hacerso am ar locamente 
REINA VICTORIA.—A las 10,30. La Da’ 

ma Blanca.
A las 6,30, La m ujer ideal.
COAIICO— A las 10,30, l.a rom ántica y 

Las mujeres mandan, o Contra pereza dili 
gencia (dos actos). ’

A las 6,30, Las mujeres mandan, o Contri, 
pereza, diligencia.

CERVANTES— A lis  9,45, Todo corazón.
A las 0, La vida os sueño.
INFANTA ISABEI---- A las 10,15, La ve-

redita.
A las 6,15, La veredita.
GRAN TEATRO— Secciones tWtee las 5. 

—Exitos: El misterio de Mancha R oja (epi­
sodios noveno, décimo, undécimo y dv.ódéei. 
rao), Poder soberano, y otras.

P R IN C IP E  ALFONSO.—Secciones a  jas 
5 y a las 9,30.—Jueves infantil, con regalo 
de juguetes a untes 1o.< niños— E xitos: Goor- 
get no tiene rival, Más seductor qu<, Don 
Juan , El héroe, Las ¡bolas hechizadasv p,a 
Mano Negra y El Círculo Rojo (ejiiistjdias 
décimo y undóolmo),

GRAN VIA — Secciones do 4 a 1__Exi­
to s: Tigra.ua, M area reveladora. E l peñasco 
de la muerte, y o tras intuehas.

TRTANON PAL ACE. —  Sece'onos . a  las 
6,30, 10,16 y  il,30:-r Selecto .eánemiaitógiiare 
y varie tés— Josúsa Lazcano, l l i r e  ttxu, Lo* 
lita Gil, Eva do Liys y Cachito ’Jjeimonté. 
Presentación de la bellísima «ostsreRa» es­
pañola Chclito. Espectáculo p a ra  familias.

PROYECCIONES.—Secciones desde las 5. 
— Exitos: Espasmos, Sangre do normando! 
L a caza de esos, y o tras varias.

NO SE DEVUELVEN LO» SiTlGIMALE»
I M P R E N T A  R E  N A  ÍjT mT e  N T »  

ta n  Marmi, «2— T»!6fon» 4.M7.

I Tabletas V . Bastos
BALSÁM10'AS ’A \TI^E]jTIOAS 
:: Y CALMANTES :: :: ::

curan catarros, resfriados, hrdnquitis, asina,
: :  : ronquera, y  ca lm antes'de ia to s !: : :

. Óq venta en M adrid:'. Martín y  Dvirán;, M a- 
rjana pineda, LOi P érez  Martín y  Com pañía,
: :  : A lcalá , 9 , y  eu todas las farm acias : : : 

P rec io : 1 p ese ta  50 eéntlrnos ca ja ,

o r o V S e r l á s
P la ta , p latin o , hrillantetí, a lh a ja s  a n tig u as  y 

m odernas. P a g a  todo su valor

la Gasa P é re z  H e rm a n o s
Zaragoza^ 9, y Fresa, 2.—Teléfono 2.440.

__ - __  ^ ---------  - -- ■
PA TEN TE DE INVENCION EDCAR ROUSE 

SU T C L IFFE
Num. 52.315. ‘ '

H O R N O S
Se reciben órdenes eu

Madrid: callo de Zurbano, 21, bajo derecha, Madrid.
■_______  . . .  _____ ;_____ 1  • '«________ _

industria importante prtuilegiada
• y ile 1 .a necesidad.—A las personas ¡nilustriales y a las fami-
• fias en general: Con un capital ile 100 a. 150 pías., manejadas 

por él mismo, y con sólo tres dias de trabajo cada semana, se 
consigne de 4 a 5 jifas, diarias. Se mandan explicaciones deta­

lase impresas aqiiieu las pida; mandando en sellos 20 eéii- 
ios dará contestación la V i u d a  d e  IV. I . a n d á b n r n ,

V I T O R I A  ( A l a v a )

ti*

Servicios de la Compañía Trasatlántica
L IN E A S  AL RÍO  DE LA PL A T A  Y AL B R A S IL

EIvupoi Reina Victoria Eugenia saldrá el 4 de Marzo de Barcelon?, el 5 de ¡ 
lega y el 7 de Cádiz, oara Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires. ¡ 
El vapor P de Satrústegui Baldrá el 14 de Marzo de Bilbao y Santander, e! 15; 

de Gljón, e! 1(5 de La Corona y eJ 17 de Vigo, para Río Janeiro, Santos, Monlevider 
y Buenos Aires.
L IN E A S  A A N T IL L A S , M E JIC O , N U EV A  Y O R K  Y C O STA FIR M E

E) vapor M. Caloo saldrá el 25 de Marzo de Barcelona,el 26 de Valencia, el 28 j 
de Málaga y el 30 Je Cádiz. partqNtieva York, Habana, Veracruz y Puerlo Méjico.
# 'E l vápor Reina María Cristina saldrá e l 16 de  Marzo de  B ilb a o , e í J9 d e¡ 
bantander', el 20 de Gijón y el 21 du La Corulla, para Habana y Veracruz. Admite 
carga y pamje nara Costaíirme y Pacifico, con transbordo en Habana.

El vapor Montevideo saldrá e l día 10 de Marzo de  Barcelona, el 11 de, 
Valencia, el 13 de Málaga y el 15 de Cádiz, para Las Palmas, Santa Cruz de Te­
nerife, Sania Cruz de la Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, Saba 
nilla, Curasao, Puerto Cabello y 1.a Guayra. Se admite carga y paBaje, con trans- i 
bordo, para Veracruz, Tampico y puertos del Pacifico.

L I N E A  C E  F E R N A N D O  P 0 0
El vapor Cataluña saldrá en Marzo de Barcelona con escalas en Valencia,' 

Alicante y Cádiz, para Tánger, Casabianca, Mazagán (escalas facultativas), Las 
Palmas. Santa Cruz de Tenerife, Saeta Cruz de la Palma, demás escalas Intermedias 1 
y Fernando Poo.

::: K  en el mease es compárame a las:::
Pastillas VALDA

a — i pasara c o m b a t i r  y  o o r a r  i —  i 

L m  APK8BI0HBS tt ■BUtUqft ME «AR8AKYA, «SE- 
tliABMM, MATARRMB •IRMBjRALER M PULH9HAR9B, 
K f i l P B B ,  I R P L U I R I A ^  MR8M|UJ?JM. A*H'Ü, 

BsasuciaiAi e tm .
n B IR LA R , M U I  B*r» ¡MU Itt*a RXISIE

Las v e rd a d e ra s  PiasfiBlas V a ld a

lia
timos

1 .uH / \  J  v \  s
Antignss y modernas, uro, plata y platino, pagamor 
»u valor. Vont» de bandeja» r«*pnjada» y de serví• 
«io, oubiertos, r*jU!*s y tod* oli.-e objeto» pl»H l«r 

al peso y alhajas de ooosión.
Fernández y Vais*, Espartero», i*  y 18.Teléfono 25-2»

L DIHRIO anfV€RSHC
^Periódico liberal y ¿e lnlormadiir
Teléfono W4.--Aoartndo do Correos 452

e r ra

precios oe su scep c ió n
E i Madrid: un mes. 1.50 pe- 

setis; año, 18 pesetas. -  En pre­
vínolas: trimestre, 5 pesetas; se­
mestre I" pesetas; año, 20 pe- 
astas.—En el extranjero: tninas 
tre, 10 pesetas; semestre, 20 pB 
: : ; :  setas; año. V< pesetas ■::. 

tío» pnaos. andel pufo»
.....précíos oe, Anuncios

(POR LlNlíM
K« 4.’  pUn. (d-l .-uripo 7). ■ • 0.50 co.
P.̂ 'ano* (3.4 p!»m) ..........  1.50 pe.
Articulo. irvJu.lri.lc (dol cu«-

p»9). í ........................ 3.U0 •
N,lWr.(Vp'»n.)........... 3.00 <
Mma'e. I.’ « 2.‘ «J.r«........ 5.00 •

CsquCia*. —Grandes desenon 
tos. secón el número di* líneas o 
iásPrrimies.

Oómiinicados y sueltos. * pr« 
clos cOnvonclonalitH

Oíflia, --Uu» mano (25 iirtroe 
ros), 7!. eóntlinns; número suel 
to, 5 eónünjos. ídem atrasado 
10 céntimos.

Ssdacniflii y aiüíiim siracion:
FEOHIDABCAllCfl, I

Estos vapores admiten carga e.-j las condiciones más lavorables, y pasajeros, a 
quienes la Compañía da alojamiento y trato esmerado, como ha acreditado en su 
dilatado servicio. Todos los vapor** tienen telegrafía sin hilos.

A R A N  H A Z  R D E  LO N D R E S
AI m acén de |\/¡ uebles 

A l c o b a s ,  D e s p a c h o s , C o m e d o r e s  y  S ille r ia s .  
A p a r a d o r , tr in c h e ro , m e s a  y  s e i s  s i l la s ,  180  p ts. 

C a m a  c o n  s o m m ie r , 3 0  p e s e t a s .

N o  com prar sin  ver precios de este gran alm acén.

C a lle  d e  R e co le to s , 2  cu a d ru p lica d o .
(E X P O R T A C IÓ N  A P R O V IN C IA S)

OLEORETINE
Vigoris-.tn e l  c a b e l l o ,  e v i t a  l a  c a l d a ,  
m « e s  H i g i é n i c o  y  a r o m á t i c o  » ¡ .

E x ito s  p rodig iosos.

P rob ad  y  o s  convenceréis.

F r a s c o :  7  p t a s .

Barquillo, 27.

A P I O L I N A  j C H A P O T E A U T
«‘sfularim 'al fttijü mmsiwii, 

-£ort»■ l m  m t m & m  j  

; m p r m f o f m  w m t -  

í m  M Í 6 r .$ i  ji b ó ttú p k  

'5i,ssi(fc « w é !©®'1 •'fiot®'-

m  M A JA R IMS OÍ « M í * *  V A I4B A . L l  « | s ,  tffifc, I ,M ,

EL ZÓMOL
S'K33PAHABO EN FRIO 

ancieqf» los preciosos elerceríos recons» 
tituyaate»  de la carne em dé,

?rescrito  ea  ía
TUB.CfICULOSIS, la NEUHASTENlk, 

la CIMOSIS, is ANEMIA,
la CONVALECENCIA, «te. 

?rer c^charadltcjítcafédilñBCLreprcsentan 
El J ile o  DE 700 eRt»IDS DE SARNE GRUPA

pup, I. na r.flsttne. y ed íoilaa las Farpsai

PASTILLAS  B O N A L D
tforo-boro.oddlMi »c-n «ocaín».

De etcftcá» comprobada por loe aeñoroa fJécj.«x>s par» 
•ombatir la» erfermedado» do la boca y «í« la  .garganta, 
to i, ronquera, dolor, inflamaciones, pivor, a fta , uloe- 
rorionesj sequedad, granufacionos, a ten ía  producida 
por oauáan periféricas, fetidez de aliente, c te . Ia » pao- 
tillas BONALD, premiada., en vareas E: cposicionca 
rientífieps, tienen el privilegio de que »u»i fórmula» 
fueron la» prim erfe que se conocieron «n a a  «dase en 
K»pafi* eu te extranjero,

;: ACANTHEA VIRÍLIS::
PoWglioerofosfato BONALD.—Mete’onmoi.te antiñeu. 

pofitónicb y antidiabétioo. Tonifioa y n u tre  lof i sistema* 
óseo, m ascujar y nervioso y llevo. « la *angr« elomonto* 
para eij-iquecer te glóbulo rojo.

Frasca de A«»nthea grauuljida, 5 peseta;. Frasco do 
vino' de; Acantees:, B peeotaa.

E lixir antibacilar B O N A L D
d s  Thioool fJnamo Vanadito fo»fo-g'é oárioo. 

Combate las enfermedades del netibo. 
ff abesculosis incipientes, catarros bronco -nenráómoo*», 

kringo.íaríngeca, infecciones gripsf.ee, p' éiúdicao, ete.
PRECIO DEL FRASCO, 5 PES ETAS 

Da *»nía en toda* tas farmaeiva y an la deJ *ut«r, 
Núftaz é s  Arca, 17 (antaa Csrsuar*». Madrid. Ea 

lapa, aignaa, 6.

P a r a  H om bres.
Ay e r ,  v e n t r u d o ,  

hoy enjuto; 
es que uso 

las fajas de Justo. 
Carmen, 10, Corsetería

& V I S 0
L a casa que más 
paga por oro, plata, 
platino, galones y 
toda clase de alha­
jas, es plaza de 
Santa Cruz, 7. 

P l a t e r í a .

EL D ET fC pV E 
IN T E R S A C jO N A l
Sarantiz» invet(ÍKaclu.ie» 
y  vigilancia» pte'tlculares 

roHerva.lils. 
Barcelona, 2, súaundo. 

M  A . ± > : i « I X 3

COMPRO ftilüftJA S
o r o , p a t ^ , p^a 
t in o .c o ic h o n e s  
la n a  y  m á q u i­
n a s  S in g a r .  
M a g d a le n a , 4 ¿,

T elé T im o  2 .5 8 3 .

Si toséis un poco
TOMAD LAS

PASTILLAS VIDO 
Si toséis mucho

TOMAD EL

JARABE VIDO
CURACIÓN RÁPIDA 

sin dolores de cabeza 
o de estómago, sin es­

treñimiento.

6, DAVID, FARCO, EN 
COUMYOTIK x

B IB L IO T E C A  D E L l  M I R A C I O N
R I V A S  M O R E N O

Volumen I — Bodegas y destilerías eo o p o n tis  as —
Prólogo dol Sr. J a iú n i......................  2

—  IL —Lecherías v quesorias coop jra tb  a s .—
Prólogo del Sr. Alvarado .................  2

— III— La cooperación agrícola no ,c l c . i rauje-
ro .—Prólogo del Vizconde d«. I  a  i . . . .  3 1

— IV— El obrero do lev ita .........■............ .........  £
— V.— La m utuatidad y los ae» j'ari ¡dos. — '’ró-

logo dol doctor R a d u '.: ..........  .___  £
— VI— Panaderías y  carnicería1.,eo opera! v a ! '... £
— VIL— Cajas Rurales y Sm d'eate ,  \g rio  lias. '
—  La cooperación agrlr ola ¡n R usia ..  1
—  IX .—El aborro en España . . 1 ......................  1
— X— Las Cooperativas de ro’ .sum o..............  1

F O L L E T O S
1— La.cooperacionien R uo lva__  i...............  .........  0,50

I I — El {oaro forzoso en la M anaba. J .........................  0,50
II I . —-Los Consumos y las Ligas jo ci in ipradorcs. 0,50
IV. - L a  m unicipalización do Ds s o r  iii ios.....................  0,50
V— La pequia, ia filoxera y la usur í ............................  0,50

ptn.

II

r
ti

DES LAS SEÑORAS
se anillen Éoncios p soserieciones

I, F lo rld M fc> lía ra O !», I

L o  m e jo r para  e l  C U T IS  s o n  
toa P O L V O S  y  C R E M A  de im

Ifu* Et LO QUE NECESITAN loa BEM1LITA 
B08, loa FATIGADOS, aqqellot qu* -tiensn tíékl 
la» lo* PULMONES y loa ■F.'OHQUIOS? Un ANTI­
SEPTICO y un RECONSTITUYENTE. Pc?a a«*« 

isiu, neda sumo la

[SOLUCIIIS PAIITIlilEIBE \
«« Utttma apropiada, m,tw* ai untieáptfso y *1 

ranoncíiíuyoní» m&n sjuderasos: la CmjsotB y el eisr- 
Wdrofosfata tile «al. Constituya si remedia «obarana 
aantra los CATARROS, la GRONQUITI* arénioa, 
la CRIPE, al RAQUITISMO y la ESCROFULA 
Aumenta al apaUto y lu íuerzea, agota iao wifwli 

e«a y pravic.ts la

TUBERCULOSIS

HE6ENERABQR He la  SA liG RE

H I E R R A L E M S
í s t e  ferruginosf- os el ánico qu«- íüC ísr’s  s s  

se  im p o s ic ió n  Jet. eieir en tes de í w  huesos f  
de ;la sa n g re : e s  H um ánente o f ic n  contra 2» 
A nem ia  el E m pobrec tim íen tc  de la  Sangri?, 
los Coloros pálidos. F in ja *  h lan co r ó í r r e iE -  
¡a r íd a d  d e  Ea m entniacl.óffi.-í8e aopo.-t.!. * iea '-  
pre bien, por lo qua aé  receta con .frecuencia í  
las doncolks, recien casadas y  n iños delicados.

£n PARÍS, S, Rut Vlolenne, .
y »n tod ia Jos Farmacias ®  °  |

No sea flaco
Ser delgado prueba doeequilibrio su lo vida.
E star grueso prueba sabisfavotóa.
No basta, '.-ornar )>ara engordar, ai no o# *ai- 

milia la 1 comida.
Vea «opilo de Vin# Paptmui Barnót voto mác 

que nn bifteo para  los flacos, pues está  pro- 
digerido y se asimila »ia digestión.

Su organismo necesita un auxilio para reí» 
tableoer el apetito.

No pierda tiem po: tómelo.
Droguerías y farmacia?,.

I o s  p u l m o n e
;  la Sisi* ea te Sltino perfoda <■>* ia/ arabi*»: 
(3ruB.« M m  eurtu siempre e#» *\ j . re.h* 
««ap arte  ¿te lector K * « ] : ,w V  .
«rozón iupnsoa la «peetercteé», otipTs G( 
^ier*a te apetite y nutre  te ant-or fL„ A

N U E V O S  M A N A N T I A L E S

L C B C H E S
O F I C I N A :

M o n te ra , 2 9 , bajo. M A D R ID p í
k $

B o t e l la  de  u n a  d o sis  d o l m á s  s u a v e  P U R O a e i t E ,  3 5  c é n tim o s ,

AGUA M IN ER AL 
natural, d e pu ra ti­
va, antiartriticab an- 
-----t ihe rpé ticc i.-------

OH f a r m a c i a . * ;  xr -------------------------- -

Ayuntamiento de Madrid




